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Apresentação 
 
O Produto D5 – Ações Regionais de Divulgação integra a Etapa 2 – Diagnóstico e Análise 
da Situação Atual do Plano de Logística e Investimentos do Estado de São Paulo (PLI-SP 
2050) e tem como finalidade estruturar e registrar as ações de comunicação, escuta 
qualificada e participação social realizadas nos territórios, como parte do processo de 
construção do Plano. 
 
Em conformidade com o Termo de Referência, este produto contempla a identificação e 
mobilização de atores estratégicos, a preparação de materiais de divulgação e a realização 
de eventos públicos voltados à coleta de subsídios, percepções e contribuições sobre 
mobilidade, logística e infraestrutura de transportes. Essas ações complementam e 
qualificam os levantamentos técnicos desenvolvidos no âmbito do PLI-SP 2050, 
assegurando aderência territorial ao diagnóstico. 
 
O presente relatório consolida as ações desenvolvidas no 4º Fórum Regional do PLI-SP 
2050 – Bauru, realizado em 20 de janeiro de 2026, no âmbito da Zona Ecológico-
Econômica 2 (ZEE 2). O documento sistematiza o planejamento, a organização e a 
execução do evento, bem como as estratégias de comunicação institucional adotadas, a 
condução dos painéis técnicos e as contribuições registradas junto aos participantes 
regionais. 
 
O Fórum Regional de Bauru possibilitou o aprofundamento do diálogo com atores de um 
território marcado por forte tradição ferroviária, posição estratégica na malha logística 
paulista e relevância crescente nas conexões inter-regionais, contribuindo para a 
identificação de desafios, oportunidades e demandas associadas à integração modal, à 
requalificação de ativos logísticos e à conectividade regional. 
 
As informações sistematizadas neste relatório integram o conjunto de insumos do 
Diagnóstico do PLI-SP 2050, subsidiando as etapas subsequentes de análise técnica, 
priorização de investimentos e formulação de diretrizes e ações estruturantes, com vistas 
à construção de um Plano que reflita a diversidade territorial do Estado de São Paulo e 
oriente o planejamento logístico de longo prazo. 
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Sumário Executivo 

 
O presente relatório integra o conjunto de produtos previstos no Plano de Trabalho de 
Comunicação Social do Plano de Logística e Investimentos do Estado de São Paulo – PLI-
SP 2050, iniciativa estratégica do Governo do Estado de São Paulo, coordenada 
pela Secretaria de Meio Ambiente, Infraestrutura e Logística (SEMIL), por meio 
da Subsecretaria de Logística e Transportes (SLT), com execução técnica do Consórcio 
Concremat–Transplan e apoio técnico e de gestão do Instituto i. 
 
O documento sistematiza as atividades realizadas e os resultados obtidos no 4º Fórum 
Regional do PLI-SP 2050, realizado em 20 de janeiro de 2026, no município de Bauru, 
contemplando de forma integrada as ações de planejamento, organização, execução e 
comunicação institucional do evento, bem como a condução dos painéis técnicos e da 
dinâmica de escuta e participação social. 
 
O Fórum Regional de Bauru corresponde ao quarto encontro do ciclo de nove fóruns 
territoriais previstos no âmbito do PLI-SP 2050 e constitui instrumento estruturante do 
processo de diagnóstico participativo do Plano. O evento foi concebido para incorporar as 
especificidades regionais ao diagnóstico da infraestrutura logística estadual, fortalecendo 
a aderência territorial das análises técnicas e das diretrizes de longo prazo. 
 
Com foco na Zona Ecológico-Econômica 2 (ZEE 2), o encontro reuniu representantes do 
poder público, do setor produtivo, da sociedade civil e de instituições técnicas e 
acadêmicas. A programação combinou apresentações técnicas sobre o PLI-SP 2050 e a 
caracterização regional com uma dinâmica estruturada de escuta, incluindo ferramenta 
interativa, manifestações orais durante o debate e contribuições encaminhadas por meio 
do formulário online do Plano. 
 
As contribuições registradas no Fórum de Bauru reforçam a importância da escuta 
territorial como elemento estruturante do PLI-SP 2050, ao evidenciar demandas, desafios 
e oportunidades associados à integração modal, à qualificação da infraestrutura logística e 
à conectividade regional. Os insumos consolidados neste relatório integram o conjunto de 
informações do Diagnóstico do PLI-SP 2050 e subsidiarão as etapas subsequentes de 
análise técnica, priorização de investimentos e formulação de diretrizes estratégicas, 
fortalecendo o Plano como política de Estado orientada por dados, evidências e participação 
social. 
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1. Introdução 

O 4º Fórum Regional do PLI-SP 2050, realizado em Bauru, deu continuidade ao processo 
participativo do Plano, com foco na Zona Ecológico-Econômica 2 (ZEE 2). O evento integrou 
a agenda de encontros regionais promovidos pela SEMIL com o objetivo de fortalecer o 
diálogo entre governo, setor produtivo, sociedade civil e academia no processo de 
elaboração do PLI-SP 2050. 
 

Figura 1-1 Mapa ZEE 2 

 

 

Fonte: Equipe de Apoio PLI-SP/SEMIL 

 
 
O Fórum reuniu 40 participantes presenciais e contou com transmissão ao vivo pelo 
YouTube, ampliando o alcance institucional do evento. Foram apresentadas informações 
técnicas sobre o Plano, resultados de estudos regionais e espaço para contribuições e 
trocas de experiências, com intensa participação do público e repercussão na mídia local. 
 
A organização do evento foi conduzida de forma integrada entre a SEMIL, o Consórcio 
Concremat–Transplan, o CIESP Bauru, a Prefeitura de Bauru e o DER-SP, assegurando 
alinhamento técnico, logístico e cerimonial em todas as etapas, desde o planejamento até 
a execução final. O detalhamento das atividades de planejamento e execução do 4º Fórum 
Regional do PLI-SP 2050 estão descritos no Relatório de Atividades do Instituto I 
(Apêndice I) deste relatório. 
 
A transmissão ao vivo está disponível no link: Fórum Regional do Plano de Logística e 
Investimentos de São Paulo - Plenária Bauru 

 

 

https://www.youtube.com/watch?v=qxNn7qIQTnU&t=6s
https://www.youtube.com/watch?v=qxNn7qIQTnU&t=6s
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Figura 2-2 Cartela abertura – Youtube/Semil 

 

Fonte: Consórcio Concremat - Transplan 

 

2. Planejamento do Fórum Regional de Bauru 

A distribuição de competências entre órgãos e entidades da administração pública direta e 
indireta estadual é marcada pela pulverização de atribuições relacionadas a um mesmo 
setor. Para assegurar a continuidade do PLI-SP 2050, são necessários mecanismos de 
liderança, estratégia e controle, a fim de promover a coordenação e integração institucional 
para assegurar eficiência administrativa, coerência regulatória e efetividade no 
planejamento e na prestação dos serviços de transporte à população paulista. 

Esses mecanismos devem ser incorporados de forma integrada, de modo que os processos 
decisórios, os fluxos de informação, a articulação intersetorial e a prestação de contas 
sustentem o horizonte de planejamento de vinte e cinco anos estabelecido para o Plano. 

 

2.1. Alinhamentos técnicos 

O planejamento do Fórum Regional de Bauru foi precedido por alinhamentos técnicos e 
institucionais essenciais para garantir a coerência estratégica e a adequada execução do 
evento. Foram realizadas reuniões preparatórias com a Coordenação de Comunicação do 
PLI-SP 2050, voltadas à definição de estratégias, formatos e recursos, bem como reuniões 
com a equipe técnica do CIESP Bauru, responsáveis pela articulação institucional e apoio 
operacional local. 
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Esses alinhamentos permitiram harmonizar expectativas, responsabilidades e fluxos de 
trabalho entre os diferentes atores envolvidos, assegurando uma atuação integrada ao 
longo de todo o processo. 
 

2.2. Elaboração da ficha técnica – base de planejamento 

Como instrumento central de organização, foi elaborada uma ficha técnica detalhada do 
evento, reunindo informações sobre o município de Bauru, o contexto regional, as 
características do Fórum e o perfil dos participantes esperados. A ficha técnica serviu como 
base estruturante para as decisões logísticas, comunicacionais e operacionais. 
 

2.3. Checklist e visita precursora 

A partir da ficha técnica, foi desenvolvido um checklist de necessidades para orientar a 
visita precursora ao local do evento. A equipe realizou inspeção in loco no auditório do 
CIESP Bauru, avaliando condições de infraestrutura, acessibilidade, espaços para recepção, 
coffee break e autoridades, bem como pontos de energia e conectividade para a 
transmissão ao vivo. O relatório dessa visita subsidiou as decisões de montagem e a 
definição final do roteiro de produção. 

 
2.4. Levantamento e cotação de fornecedores 

Foram realizados o levantamento e a cotação dos serviços necessários à realização do 
Fórum, incluindo coffee break, cobertura fotográfica, filmagem e transmissão ao vivo, 
mestre de cerimônias, equipe de receptivo e técnico de equipamentos. O Instituto i apoiou 
o processo por meio da organização e apresentação de orçamentos comparativos. 

 
2.5. Instrumentos de planejamento e orientação de 
fornecedores 

Como parte da preparação, foram elaborados o roteiro detalhado do evento e a 
programação de montagem. A orientação dos fornecedores ocorreu de forma contínua, por 
meio de reuniões de briefing, compartilhamento de documentos e acompanhamento 
presencial, assegurando alinhamento com os padrões institucionais do PLI-SP 2050. 
 

2.6. Materiais gráficos, inscrições e testes de véspera 

Foram produzidas peças gráficas específicas para a transmissão no YouTube, cabeçalho do 
formulário de inscrição e sinalização interna do auditório. A gestão das inscrições envolveu 
o acompanhamento diário dos registros e a consolidação da lista final de participantes. Na 
véspera do evento, foi realizada visita técnica para testes de equipamentos, ajustes de 
layout e ensaios com o mestre de cerimônias.  
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Figura 3-1 Arte do convite do 4º Fórum Regional do PLI-SP 

 

Fonte: Assessoria do Gabinete SLT/SEMIL 

 

 

3. Realização do Fórum Regional de Bauru 

 
O 4º Fórum Regional do PLI-SP 2050 – Bauru foi realizado no Auditório do CIESP Bauru, 
no período da manhã, conforme programação previamente divulgada. A agenda incluiu 
credenciamento e café de recepção, abertura institucional, Painel 1 – Apresentação do PLI-
SP 2050, Painel 2 – O PLI-SP na Região de Bauru (ZEE 2) e Painel 3 – Dinâmica de Escuta 
e Participação. 
 
A execução contou com acompanhamento técnico e logístico da equipe organizadora, 
assegurando o cumprimento do cronograma e a adequada condução dos painéis. 
 

3.1. Credenciamento e recepção 

O evento teve início com a recepção dos participantes no auditório, com estrutura 
organizada para credenciamento e café de boas-vindas. A equipe foi previamente orientada 
quanto aos procedimentos de protocolo e apoio às autoridades, garantindo fluidez 
institucional ao longo da programação. 
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3.2. Abertura institucional 

 
A abertura institucional contextualizou a importância do PLI-SP 2050 como instrumento 
estruturante do planejamento logístico de longo prazo do Estado de São Paulo e reforçou 
o papel dos Fóruns Regionais como espaços de diálogo e escuta qualificada. As falas 
seguiram o roteiro cerimonial previamente definido, assegurando alinhamento institucional 
e clareza na condução do evento. 

 
3.3. Painel 1 – Apresentação do PLI-SP 2050 

 
O primeiro painel apresentou os fundamentos, objetivos e diretrizes do Plano de Logística 
e Investimentos do Estado de São Paulo – PLI-SP 2050, destacando seu caráter 
prospectivo, a estruturação por cenários futuros e a integração com outros instrumentos 
de planejamento estadual. Também foi enfatizada a governança como pilar central do 
Plano, assegurando continuidade e coordenação entre diferentes órgãos e níveis de 
governo. 

 
3.4. Painel 2 – O PLI-SP na região de Bauru (ZEE 2) 

 
O segundo painel concentrou-se na caracterização socioeconômica e logística da região de 
Bauru, inserida na Zona Ecológico-Econômica 2 (ZEE 2). Foram apresentados dados sobre 
a estrutura produtiva regional, os fluxos logísticos, a infraestrutura de transportes 
existente e os principais eixos de integração regional. 
 
A apresentação abordou a relevância estratégica da região no contexto estadual, com 
destaque para sua tradição ferroviária, sua posição na malha logística paulista e os desafios 
associados à integração entre modais, ao aproveitamento de ativos existentes e à 
qualificação da infraestrutura de transportes. Também foram apresentados critérios 
técnicos utilizados pelo Estado para análise e priorização de investimentos, reforçando a 
articulação entre planejamento logístico, desenvolvimento regional e sustentabilidade. 
 

3.5. Painel 3 – Dinâmica de escuta e participação 

 
O terceiro painel do Fórum Regional de Bauru foi dedicado à dinâmica de escuta qualificada 
e reuniu representantes do setor público, do planejamento governamental, da 
infraestrutura de transportes, da indústria, do agronegócio, de empresas operadoras de 
logística, de instituições de ensino e de entidades técnicas e empresariais. A diversidade 
de perfis presentes conferiu caráter técnico, plural e intersetorial ao debate, favorecendo 
a troca de visões complementares sobre os desafios e oportunidades da infraestrutura 
logística regional. 
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A escuta foi estruturada a partir de instrumentos de participação, combinando a interação 
em tempo real por meio da ferramenta Mentimeter, as manifestações orais registradas 
durante o debate presencial e as contribuições encaminhadas pelo formulário online do 
PLI-SP 2050. Essa abordagem permitiu captar tanto percepções objetivas sobre prioridades 
de investimento quanto reflexões qualitativas mais aprofundadas, associadas à realidade 
territorial e produtiva da região de Bauru. 

 
Dinâmica com o Mentimeter 

A dinâmica realizada por meio da ferramenta Mentimeter permitiu captar percepções 
objetivas dos participantes sobre prioridades de investimento e atributos considerados 
estratégicos para a infraestrutura logística da região de Bauru. Os resultados evidenciam 
elevada convergência em torno da necessidade de fortalecimento da logística de cargas e 
da integração entre modais, em alinhamento com as características produtivas e territoriais 
da região. 

Quando questionados sobre quais obras de infraestrutura e logística trariam maior impacto 
para o desenvolvimento regional, destacou-se, de forma predominante, a reativação de 
ramais ferroviários, apontada como principal prioridade pelos participantes. Em seguida, 
apareceram a duplicação de rodovias e, em menor grau, a ampliação do aeroporto e 
a criação de novos acessos viários, reforçando a percepção de que o ganho de 
competitividade regional está fortemente associado à eficiência do escoamento de cargas 
e à diversificação da matriz de transportes. 

Ao priorizar os atributos associados à existência de trilhos ociosos com potencial de 
reativação, os participantes atribuíram maior relevância ao aproveitamento eficiente da 
infraestrutura existente, seguido pela ampliação da capacidade logística e da 
competitividade, bem como pela conectividade regional e redução do tempo de viagem. 
Aspectos ambientais, como a redução de emissões, e a segurança viária também foram 
mencionados, ainda que com menor peso relativo, indicando uma expectativa de soluções 
que conciliem eficiência logística, sustentabilidade e racionalidade no uso dos ativos 
públicos. 

Em relação à malha rodoviária da região, as prioridades apontadas concentraram-se, 
principalmente, na conservação da infraestrutura existente, incluindo manutenção, 
sinalização e melhorias operacionais, seguidas pela realização de novas obras, como 
duplicações de rodovias. Também foram destacados temas como sustentabilidade 
ambiental, prevenção de desastres, redução de acidentes e melhoria no atendimento ao 
usuário, evidenciando a percepção de que, apesar de a região contar com uma rede 
rodoviária estruturada, persistem desafios relacionados à qualidade, segurança e gestão 
da infraestrutura. 

De forma geral, os resultados do Mentimeter indicam uma clara priorização 
de investimentos estruturantes, com ênfase na ferrovia de cargas, no uso mais eficiente 
da infraestrutura existente e na articulação entre modais. Esses achados reforçam a 
coerência entre a percepção dos participantes do Fórum Regional de Bauru e as diretrizes 
técnicas que orientam a elaboração do PLI-SP 2050, conforme detalhado no Apêndice II 
deste relatório. 
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Contribuições do debate presencial 

As manifestações registradas durante o Painel 3 – Escuta e Participação evidenciaram um 
debate qualificado e aprofundado, marcado por reflexões históricas, questionamentos 
estratégicos e demandas regionais, com ênfase na integração modal e no papel do 
planejamento de longo prazo. 

Um eixo central do debate foi o papel histórico da ferrovia na formação socioeconômica da 
região de Bauru. Participantes ressaltaram que o sistema ferroviário foi, por décadas, 
elemento estruturante da dinâmica urbana, econômica e demográfica regional, atendendo 
não apenas grandes fluxos de carga, mas também a mobilidade cotidiana de pessoas e o 
comércio local. A perda de protagonismo desse modal foi associada à estagnação 
econômica, ao esvaziamento urbano e à subutilização de ativos ferroviários, levantando 
reflexões sobre os impactos sociais e territoriais dessa transição ao longo do tempo. 

Nesse contexto, foram destacadas demandas relacionadas à reativação ou requalificação 
da malha ferroviária, à integração com outros modais e à necessidade de enfrentar 
entraves regulatórios e de governança, especialmente diante da predominância de 
concessões federais. Também foi enfatizada a importância de modelos operacionais mais 
flexíveis — como short lines e regimes de acesso aberto — capazes de ampliar o uso da 
infraestrutura ferroviária por diferentes perfis de carga e operadores, favorecendo a 
competitividade logística regional. 

O debate também trouxe forte atenção à escala urbana e regional, com destaque para os 
passivos deixados pela desativação ferroviária, como áreas e edificações ociosas em 
regiões centrais de Bauru. Essas áreas foram apontadas como potenciais vetores de 
requalificação urbana, passíveis de integração a políticas de habitação, atividades 
produtivas, economia criativa, equipamentos públicos e soluções de mobilidade, desde que 
articuladas ao planejamento municipal e regional. 

No modal aeroportuário, as contribuições evidenciaram preocupação recorrente com a 
perda de conectividade aérea regional e a subutilização do Aeroporto Estadual de 
Bauru/Arealva, apesar do potencial de demanda associado à população regional, às 
atividades econômicas e à realização de eventos. Foram levantados questionamentos sobre 
o papel estratégico do aeroporto no sistema logístico regional, a necessidade de maior 
transparência por parte da concessionária e as possibilidades de retomada ou ampliação 
de voos regulares, inclusive para transporte de cargas de maior valor agregado. Também 
foram mencionadas perspectivas futuras associadas a novas tecnologias de mobilidade 
aérea, como os eVTOLs, no horizonte até 2050. 

No campo hidroviário, representantes do setor produtivo e operadores destacaram a 
relevância estratégica da Hidrovia Tietê-Paraná, ao mesmo tempo em que apontaram 
entraves operacionais que impactam sua competitividade, como redução de calado, 
tempos elevados de navegação, falhas operacionais em eclusas, limitações no tamanho 
dos comboios e problemas associados à presença de macrófitas aquáticas. Também foi 
enfatizada a necessidade de maior previsibilidade, confiabilidade operacional e integração 
efetiva com os acessos rodoviários e terminais intermodais, como condição para viabilizar 
fluxos logísticos de maior escala. 
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As manifestações do setor industrial reforçaram ainda a centralidade da intermodalidade, 
destacando que o fortalecimento dos modais ferroviário e hidroviário exige, de forma 
complementar, investimentos na malha rodoviária regional e municipal, especialmente em 
acessos logísticos, ramais industriais e estradas utilizadas pelas cadeias produtivas 
florestais, agroindustriais e de base exportadora. 

Outro ponto recorrente do debate foi o papel dos municípios na criação e estruturação de 
demanda, ressaltando que o planejamento local — por meio de planos diretores, 
estratégias de desenvolvimento econômico e articulação intermunicipal — é elemento 
fundamental para viabilizar investimentos estaduais e regionais. Nesse sentido, foi 
destacada a importância de maior alinhamento entre o planejamento estadual do PLI-SP 
2050 e os instrumentos de planejamento municipal, como forma de transformar potenciais 
territoriais em demandas concretas e qualificadas. 

A equipe técnica do PLI-SP 2050 respondeu às manifestações contextualizando os limites 
regulatórios, institucionais e fiscais que condicionam a implementação de projetos 
estruturantes, ao mesmo tempo em que reforçou que as contribuições apresentadas 
integram o escopo de análise do Plano. Foi reiterado que o PLI adota uma lógica de 
priorização até 2050, baseada em critérios técnicos, multicritério e de retorno social, 
considerando diferentes modelos de implementação — concessões, PPPs ou investimentos 
públicos — conforme a natureza e a viabilidade de cada intervenção. 

O Painel 3 consolidou-se, assim, como um espaço de diálogo técnico, estratégico e 
colaborativo, no qual as contribuições do território reforçam a abordagem integrada e 
prospectiva do PLI-SP 2050. Também foi destacada a importância dos instrumentos 
permanentes de participação, como o formulário online disponível no site do Plano, para 
garantir rastreabilidade, aprofundamento das análises e ampliação do engajamento social 
para além do evento presencial. 

 

3.6. Painel 3 – Acompanhamento e monitoramento 

Durante a realização do 4º Fórum Regional do PLI-SP 2050 – Bauru, a equipe técnica 
responsável esteve presente no local para acompanhar e monitorar a execução das 
atividades conforme o planejamento previamente definido. As ações desenvolvidas 
compreenderam a supervisão da montagem e da atuação dos fornecedores, o 
acompanhamento da transmissão ao vivo pelo YouTube e o apoio técnico à equipe de 
filmagem. 

A equipe também prestou suporte logístico à participação dos convidados, incluindo a 
organização das falas abertas ao público e a entrega de microfone durante os momentos 
de escuta e debate. Houve monitoramento contínuo do cumprimento do cronograma e da 
condução das transições entre os painéis, assegurando fluidez, organização e adequada 
identificação dos participantes ao longo de toda a programação.  

Esses alinhamentos permitiram harmonizar expectativas, responsabilidades e fluxos de 
trabalho entre os diferentes atores envolvidos, assegurando uma atuação integrada ao 
longo de todo o processo. 
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A apresentação completa do Fórum Regional do PLI em Bauru está disponível no Apêndice 
III deste relatório e no link: https://pli.semil.sp.gov.br/wp-
content/uploads/2026/01/apresentacaopli-forumbaurufinal.pdf 
 

A banco de imagens do evento está disponível no link: Bauru: 
https://drive.google.com/drive/folders/1Guv88vK1OnsaKd9cYpu8IC89MtnROWik?usp=dri
ve_link 

 

4. Participação social – Formulário online de contribuições 

Além das manifestações presenciais registradas durante o Fórum Regional de Bauru, o 
processo de escuta foi complementado pelas contribuições encaminhadas por meio 
do formulário online do PLI-SP 2050, disponível no site oficial do Plano. 

As contribuições recebidas reforçaram temas debatidos no evento presencial, com 
destaque para demandas relacionadas à integração entre modais de transporte, 
qualificação da infraestrutura rodoviária regional, fortalecimento das conexões ferroviárias, 
uso estratégico da Hidrovia Tietê-Paraná, corredores dutoviários e sustentabilidade 
ambiental. Também foram apontadas sugestões voltadas à melhoria da competitividade 
regional e ao alinhamento entre planejamento logístico, desenvolvimento econômico e 
preservação ambiental. 

Essas manifestações passam a integrar o banco consolidado de contribuições do PLI-SP 
2050 e serão analisadas de forma integrada aos dados técnicos e às contribuições 
coletadas nos Fóruns Regionais, reforçando o caráter contínuo, transparente e estruturado 
da participação social no processo de planejamento de longo prazo.  

 

5. Relacionamento com a mídia 

5.1. Ações de comunicação com a imprensa 

As ações de relacionamento com a imprensa no âmbito do 4º Fórum Regional do PLI-SP 
2050 – Bauru tiveram como objetivo ampliar a visibilidade institucional do Plano, reforçar 
a importância da escuta regional e informar a sociedade sobre os debates e 
encaminhamentos relacionados ao planejamento logístico de longo prazo do Estado de São 
Paulo. 

Aviso de Pauta 

Previamente à realização do Fórum, foi elaborado e distribuído um Aviso de 
Pauta (Apêndice IV) aos principais veículos de comunicação da região de Bauru e 
entorno. O material apresentou informações institucionais sobre o evento, 
contextualizando o PLI-SP 2050 como instrumento estratégico de planejamento estadual, 
o papel da Zona Ecológico-Econômica 2 (ZEE 2), a programação prevista e os temas 
centrais em debate, com foco na infraestrutura logística, integração de modais e 
participação social.  

https://pli.semil.sp.gov.br/wp-content/uploads/2026/01/apresentacaopli-forumbaurufinal.pdf
https://pli.semil.sp.gov.br/wp-content/uploads/2026/01/apresentacaopli-forumbaurufinal.pdf
https://drive.google.com/drive/folders/1Guv88vK1OnsaKd9cYpu8IC89MtnROWik?usp=drive_link
https://drive.google.com/drive/folders/1Guv88vK1OnsaKd9cYpu8IC89MtnROWik?usp=drive_link
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Release pós-evento 

Após a realização do Fórum, foi elaborado e distribuído um Release Pós-Evento (Apêndice 
V), destacando os principais pontos discutidos, a relevância estratégica da ZEE 2 no 
contexto logístico estadual, a participação de representantes do poder público, setor 
produtivo, academia e entidades empresariais, bem como o papel do Fórum como espaço 
de escuta qualificada para subsidiar as próximas etapas do PLI-SP 2050. 

O material reforçou o posicionamento institucional do Governo do Estado de São Paulo e 
da SEMIL quanto à construção coletiva de um planejamento logístico integrado, multimodal 
e orientado ao desenvolvimento econômico, social e ambiental de longo prazo.  

 

5.2. Repercussão na Mídia 

O 4º Fórum Regional do PLI-SP 2050 – Bauru teve ampla repercussão na mídia 
regional, com registros em rádios, portais de notícias, veículos de monitoramento 
institucional e transmissões audiovisuais, que destacaram tanto a realização do evento 
quanto o papel estratégico de Bauru e da ZEE 2 no planejamento logístico estadual. A 
diversidade de formatos e veículos evidenciou o interesse da imprensa pelos debates 
promovidos no âmbito do PLI-SP 2050, reforçando sua abordagem integrada de 
infraestrutura, desenvolvimento regional e participação social, além de ampliar o alcance 
institucional do Fórum e a visibilidade pública do Plano. 

Seguem os principais destaques: 

Rádio 

• Rádio 96.9 FM – Bauru 
Bauru recebe o 4º Fórum Regional do Plano de Logística e Investimentos do 
Governo de São Paulo 
Sexta-feira, 16 de janeiro de 2026, às 06h04 
Disponível em: 
https://96fmbauru.com.br/bauru-recebe-o-4o-forum-regional-do-plano-de-
logistica-e-investimentos-do-governo-de-sp 

• Rádio 94.5 FM – Bauru 
Bauru sedia fórum regional do Plano de Logística e Investimentos do Governo de 
São Paulo 
Link de monitoramento: 
https://braspub-
monitoring.com.br/front/noticia/?k=TVRFME56TTRNRGszSmpNMU56WT0= 

• Rádio 96.9 FM – Bauru 
Governo de São Paulo promove em Bauru fórum regional do Plano de Logística 
2050 
Terça-feira, 20 de janeiro de 2026, às 12h29 
Link de monitoramento: 
https://braspub-
monitoring.com.br/front/noticia/?k=TVRFME56ZzFOalkySmpNMU56WT0= 

https://96fmbauru.com.br/bauru-recebe-o-4o-forum-regional-do-plano-de-logistica-e-investimentos-do-governo-de-sp
https://96fmbauru.com.br/bauru-recebe-o-4o-forum-regional-do-plano-de-logistica-e-investimentos-do-governo-de-sp
https://braspub-monitoring.com.br/front/noticia/?k=TVRFME56TTRNRGszSmpNMU56WT0=
https://braspub-monitoring.com.br/front/noticia/?k=TVRFME56TTRNRGszSmpNMU56WT0=
https://braspub-monitoring.com.br/front/noticia/?k=TVRFME56ZzFOalkySmpNMU56WT0=
https://braspub-monitoring.com.br/front/noticia/?k=TVRFME56ZzFOalkySmpNMU56WT0=


 

17 

 

Plano de Logística e Investimentos do Estado de SP | PLI 2050 

Portais de notícias e veículos online 

• SAMPI – Notícias que Importam 
Bauru recebe Fórum Regional do Plano de Logística e Investimento 
Link de monitoramento: 
https://braspub-
monitoring.com.br/front/noticia/?k=TVRFME5qa3hNVEkySmpNMU56WT0= 

• Acontece na Região 
Bauru discute transporte de cargas no PLI-SP 2050 
Disponível em: 
https://www.acontecenaregiao.com.br/bauru-discute-transporte-de-cargas-pli-sp-
2050/ 

• Veículo de Interesse – Notícias 
Bauru recebe o 4º Fórum Regional do Plano de Logística e Investimentos 
Sexta-feira, 16 de janeiro de 2026, às 14h53 
Link de monitoramento: 
https://braspub-
monitoring.com.br/front/noticia/?k=TVRFME5qVTROalEySmpNMU56WT0= 

 

Audiovisual (TV e transmissão online) 

• YouTube – Transmissão ao vivo do Fórum Regional de Bauru 
Registro integral do evento, com apresentações técnicas e dinâmica de escuta 
Disponível em: 
https://www.youtube.com/live/fj7gojNf2dE 

• Portal Rádio 96.9 FM – Bauru (conteúdo audiovisual/TV) 
Governo de SP fortalece planejamento logístico com 4º Fórum Regional do PLI-SP 
2050 em Bauru 
Disponível em: 
https://96fmbauru.com.br/governo-de-sp-fortalece-planejamento-logistico-com-
4o-forum-regional-do-pli-sp-2050-em-bauru 

• Registro em monitoramento audiovisual (TV) 
Link de monitoramento: 
https://braspub-
monitoring.com.br/front/noticia/?k=TVRFME9EQXpOakF3SmpNMU56WT0= 

 

 

https://braspub-monitoring.com.br/front/noticia/?k=TVRFME5qa3hNVEkySmpNMU56WT0=
https://braspub-monitoring.com.br/front/noticia/?k=TVRFME5qa3hNVEkySmpNMU56WT0=
https://www.acontecenaregiao.com.br/bauru-discute-transporte-de-cargas-pli-sp-2050/
https://www.acontecenaregiao.com.br/bauru-discute-transporte-de-cargas-pli-sp-2050/
https://braspub-monitoring.com.br/front/noticia/?k=TVRFME5qVTROalEySmpNMU56WT0=
https://braspub-monitoring.com.br/front/noticia/?k=TVRFME5qVTROalEySmpNMU56WT0=
https://www.youtube.com/live/fj7gojNf2dE
https://96fmbauru.com.br/governo-de-sp-fortalece-planejamento-logistico-com-4o-forum-regional-do-pli-sp-2050-em-bauru
https://96fmbauru.com.br/governo-de-sp-fortalece-planejamento-logistico-com-4o-forum-regional-do-pli-sp-2050-em-bauru
https://braspub-monitoring.com.br/front/noticia/?k=TVRFME9EQXpOakF3SmpNMU56WT0=
https://braspub-monitoring.com.br/front/noticia/?k=TVRFME9EQXpOakF3SmpNMU56WT0=
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6. Considerações finais 

O 4º Fórum Regional do PLI-SP 2050, realizado em Bauru, reafirmou a escuta territorial 
como instrumento essencial para a construção de um planejamento logístico consistente, 
integrado e conectado à realidade produtiva e social do Estado de São Paulo. 

A qualidade técnica das contribuições recebidas, aliada à participação ativa do setor 
produtivo, do poder público, da academia e da sociedade civil, evidenciou a relevância 
da Zona Ecológico-Econômica 2 (ZEE 2) no contexto do PLI-SP 2050 e a necessidade de 
soluções logísticas intermodais, sustentáveis e articuladas ao desenvolvimento regional. 

Os insumos coletados no Fórum de Bauru serão incorporados às etapas técnicas 
subsequentes do Plano, contribuindo para a formulação de cenários, a priorização de 
investimentos e o fortalecimento do PLI-SP 2050 como política de Estado, orientada por 
dados, evidências e participação social. 

 

7. Apêndices 

 

 



APÊNDICE I – Relatório de Atividades Instituto i 
Organização do Fórum Regional do Plano de Logística e Investimentos do Estado de São Paulo 
(PLI-SP 2050) 

Data do evento: 20 de janeiro de 2026 

Local: Auditório do Ciesp Bauru 

Realização: Secretaria de Meio Ambiente, Infraestrutura e Logística (Semil), por meio da 
Subsecretaria de Logística e Transportes (SLT) Execução técnica: Consórcio Concremat 
Transpaln 

Apoio técnico e gestão: Instituto i 

1. Apresentação

Este documento é entregue no âmbito do contrato a prestação de serviços firmado entre o 
Instituto i e o Consórcio Concremat Transplan, cujo objeto é “Operacionalizar e dar apoio à 
implementação do Plano de Trabalho de Comunicação Social no âmbito do Plano de Logística e 
Investimento do Estado de São Paulo – PLI/SP.” 

Um dos itens de escopo desse contrato é o gerenciamento de nove eventos e de três 
workshops temáticos sobre o PLI. 

Este relatório descreve as atividades realizadas para o 4º Fórum Regional, realizado em 20 de 
janeiro de 2026 na cidade de Bauru-SP. 

2. Introdução e contexto

O 4º Fórum Regional do Plano de Logística e Investimentos – PLI-SP 2050 deu continuidade à 
série de encontros regionais promovidos pela Semil, com o objetivo de fortalecer o diálogo 
entre governo, setor produtivo, sociedade civil e academia. O evento realizado em Bauru 
(Zoneamento Ecológico-Econômico ZEE-2) deu continuidade ao processo participativo que 
integra desenvolvimento do PLI. 

O evento reuniu representantes do poder público, do setor produtivo e da sociedade civil. 
Presencialmente participaram 40 pessoas, e houve transmissão ao vivo no YouTube (ver 
aqui), o que amplia muito o público atingido. 

Foram apresentadas informações técnicas sobre o plano, resultados de estudos regionais e 
espaço para contribuições e trocas de experiências, com intensa participação do público 
presente e repercussão na mídia local (ver exemplo aqui). 

https://www.youtube.com/watch?time_continue=11&v=qxNn7qIQTnU&embeds_referring_euri=https%3A%2F%2Fpli.semil.sp.gov.br%2F&source_ve_path=Mjg2NjQsMjg2NjY
https://g1.globo.com/sp/bauru-marilia/videos-tem-noticias-1-edicao/video/forum-regional-debate-investimentos-e-futuro-logistico-do-interior-paulista-em-bauru-14271726.ghtml
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A equipe responsável pela organização atuou de forma integrada com a Semil, Fiesp, 
Prefeitura de Bauru e DER-SP, garantindo o alinhamento técnico, logístico e cerimonial 
necessários à realização do encontro. O trabalho envolveu planejamento, articulação 
interinstitucional e acompanhamento em todas as etapas, desde a visita precursora até a 
execução final. 

 

3. Atividades realizadas 

3.1. Planejamento 

A etapa de planejamento teve início com a realização de alinhamentos técnicos entre as 
equipes envolvidas. Foram conduzidas reuniões preparatórias com a Coordenação de 
Comunicação, com o objetivo de definir estratégias, formatos e recursos necessários para a 
realização do evento, bem como reuniões com a equipe técnica do Ciesp local, voltadas à 
orientação geral, articulação institucional e apoio operacional. Esses encontros permitiram 
alinhar expectativas, responsabilidades e fluxos de trabalho. 

Como base para o planejamento, foi elaborada uma ficha técnica detalhada do evento. Esse 
documento sistematizou informações relevantes sobre o município de Bauru, o contexto 
regional, as características do fórum e o perfil dos participantes esperados, servindo como 
referência para todas as decisões subsequentes relacionadas à organização e execução. 

A partir da ficha técnica, foi desenvolvido um checklist de necessidades, que orientou a 
realização da visita precursora ao local do evento. Durante essa visita, a equipe organizou uma 
inspeção in loco para verificar as condições de infraestrutura e acessibilidade, os espaços 
destinados à recepção, coffee break e acolhimento de autoridades, bem como os pontos de 
energia e conectividade necessários para a transmissão ao vivo. Também foi definido o layout 
mais adequado para acomodação de autoridades e participantes. As informações coletadas 
foram consolidadas em relatório, que subsidiou as decisões de montagem e a definição final do 
roteiro de produção. 

 

Síntese de atividades de planejamento 

i. Alinhamentos técnicos 

Foram conduzidas reuniões preparatórias com: 

• Coordenação de Comunicação – para definir estratégias e recursos necessários [02 
reuniões]; 

• Equipe técnica do Ciesp local – para orientação geral e apoio operacional [02 reuniões]. 

ii. Elaboração de Ficha Técnica - base de planejamento 

Foi elaborada uma ficha técnica detalhada do evento, contemplando: 

• Dados de contexto sobre o município; 
• Características do evento; 
• Perfil dos participantes esperados. 

iii. Check list e visita precursora 

Com base na ficha técnica, elaboramos uma check list de necessidades para orientar a visita 
precursora. A equipe realizou inspeção in loco, verificando: 

• Condições de infraestrutura e acessos; 
• Espaço para montagem de recepção e coffee break; 
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• Espaço para recepção de autoridades;
• Ponto de energia e internet para transmissão via YouTube;
• Layout ideal para acomodação de autoridades e participantes.

O relatório da visita subsidiou as decisões de montagem e a definição final do roteiro de 
produção. 

3.2. Contratações e preparação 

Na fase de preparação, foi realizado o levantamento e a cotação de fornecedores e serviços 
essenciais para o evento, incluindo coffee break, cobertura fotográfica oficial, filmagem e 
transmissão ao vivo pelo YouTube, mestre de cerimônias, equipe de receptivo e técnico 
responsável pela gestão dos equipamentos. A equipe do Instituto i prestou apoio ao processo 
de contratação, organizando e apresentando orçamentos comparativos para subsidiar as 
decisões. 

Paralelamente, foram elaborados instrumentos de apoio à realização do evento, como o roteiro 
detalhado do evento e a programação de montagem. Esses documentos orientaram tanto a 
equipe organizadora quanto os fornecedores envolvidos. 

A orientação dos fornecedores ocorreu de forma contínua, por meio do compartilhamento dos 
instrumentos de apoio, da realização de reuniões de briefing e do acompanhamento presencial 
no local do evento. Esse processo contribuiu para alinhar expectativas e garantir a execução 
conforme o planejado. 

Também foi necessária a elaboração de peças gráficas específicas para o evento, incluindo 
cartelas para a transmissão no YouTube (como telas de abertura, encerramento e fundo), 
cabeçalho do formulário de inscrição e sinalização interna do auditório, especialmente para a 
reserva de cadeiras destinadas às autoridades. 

A gestão das inscrições e convites envolveu a disponibilização de formulário on-line, a extração 
e atualização diária dos relatórios de inscritos e a consolidação da lista final de participantes, 
que foi impressa e utilizada no dia do evento para fins de controle e recepção. 

Na véspera do fórum, foi realizada nova visita técnica ao local, com o objetivo de testar todos 
os equipamentos, ajustar o posicionamento de banners e sinalizações, realizar ensaio com o 
mestre de cerimônias, reforçar briefings com os fornecedores e finalizar a montagem dos 
equipamentos de filmagem e transmissão. 

Síntese de atividades de contração e preparação 

i. Levantamento e cotação de fornecedores

Foi realizado levantamento e cotação de serviços e materiais necessários, contemplando: 

• Coffee break;
• Fotógrafo para cobertura oficial;
• Filmagem e transmissão ao vivo no YouTube;
• Mestre de cerimônias
• Receptivo
• Técnico para gestão de equipamentos

A equipe apoiou o processo de contratação, fornecendo orçamentos comparativos. 

ii. Elaboração de instrumentos para planejamento

Foram elaborados os seguintes documentos: 
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• Roteiro do evento;
• Programação de montagem.

iii. Orientação de fornecedores

A orientação de fornecedores aconteceu por meio de: 

• Instrumentos roteiro do evento, programação de montagem;
• Reuniões de briefing;
• Apoio in loco.

iv. Peças gráficas

Foi necessária a elaboração de peças gráficas para: 

• YouTube, composto por cartelas de transmissão “Iniciaremos em breve”, “Agradecemos
por assistir”, background e tumbnail;

• Cabeçalho do formulário de inscrição;
• Sinalização no auditório - cadeiras reservadas.

v. Inscrições e convites

Para a gestão das inscrições e da lista de convidados foi necessário: 

• Disponibilizar formulário on-line.
• Fazer extração e atualização diária do relatório de inscritos.
• Consolidar e imprimir lista final com todos os participantes.

vi. Testes de véspera

Na véspera foi realizada visita ao local do evento para: 

• Testagem de equipamentos (notebook, microfones, datashow, ponteira laser,
câmeras);

• Posicionamento de banners e placas de identificação;
• Ensaio com mestre de cerimônias e retomadas de briefing com fotógrafo;
• Montagem de equipamentos de filmagem e transmissão.

3.3. Execução 

No dia do evento, as ações de receptivo e protocolo contemplaram o apoio à identificação e ao 
acolhimento dos participantes e autoridades, bem como a elaboração da nominata utilizada 
pelo mestre de cerimônias durante a condução do fórum. 

A equipe permaneceu presente ao longo de toda a programação, realizando o 
acompanhamento e o monitoramento da execução. Isso incluiu a supervisão da montagem e 
da atuação dos fornecedores, o acompanhamento da transmissão ao vivo e o apoio técnico à 
equipe de filmagem.  

Síntese de atividades de execução 

i. Receptivo

As ações de recepção e protocolo compreenderam: 

• Apoio à identificação e acolhimento de participantes e autoridades;
• Elaboração de nominata para o subsecretário/prefeito/mestre de cerimônias.

ii. Acompanhamento e monitoramento
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No dia do evento, a equipe esteve presente para assegurar a execução conforme o 
planejamento: 

• Supervisão da montagem e dos fornecedores; 
• Acompanhamento da transmissão e apoio técnico à equipe de filmagem; 
• Apoio logístico à participação de convidados (entrega de microfone durante as falas 

abertas); 
• Monitoramento do cumprimento do cronograma e das transições entre as atividades. 

 

4. Pontos de destaque e conclusão 

O evento transcorreu conforme o planejamento, com boa participação regional e repercussão 
institucional positiva. Destaca-se especialmente o apoio local, em particular do CIESP, a 
qualidade da infraestrutura disponibilizada, o profissionalismo dos fornecedores contratados e 
o engajamento dos participantes ao longo das atividades. Não foram identificadas ressalvas ou 
pontos críticos que demandassem ajustes ou correções relevantes. 

A organização do 4º Fórum Regional do PLI-SP 2050 reforçou a efetividade do modelo de 
execução adotado, baseado na colaboração entre equipes técnicas do Consórcio, do Governo 
do Estado e de parceiros locais. O trabalho realizado contribuiu para garantir a qualidade 
técnica e cerimonial do evento, proporcionar um ambiente adequado à escuta regional e 
fortalecer o caráter participativo e sustentável do PLI-SP 2050. 

O êxito do encontro evidencia a importância do planejamento detalhado, da articulação 
interinstitucional e do acompanhamento contínuo das atividades, constituindo uma referência 
positiva para a realização dos próximos fóruns regionais previstos no âmbito do plano. 

Síntese: 

Pontos positivos 

• Apoio local, sobretudo do CIESP; 
• Infraestrutura predial e de equipamentos; 
• Profissionalismo de fornecedores contratados; 
• Engajamento dos participantes. 

Ressalvas e pontos de atenção 

• Sem ressalvas. 

 

5. Anexos 

5.1. Elaboração de ficha técnica 

5.2. Check list e visita precursora 

5.3. Levantamento de fornecedores 

5.4. Elaboração de instrumentos para planejamento 

5.5. Peças gráficas 

5.6. Inscrições e convites 

5.7. Receptivo 
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� I AâçjmE IfÍjNjQVÓwVj’w -AIS BwxÓx HEQQxj R� ÍxNj_tHjEQF w AI fâ bwÓtÁjw: qLF w AI fâ ²ÓâQjfâNVâ ²ÓxfâNVâ
qRF VEVwÁ çâÓwÁs LJR ÍxNj_tHjEQa )ENVâs 13PDã² ² bwHwQ 1Nfj’jfxwjQ fwQ Aâçj}âQ IfÍjNjQVÓwVj’wQ â
bâVÓEHEÁjVwNwQ
â ³õENâwÍâNVE â éjÓâVÓjXâQ IHÁj_i’âjQ´ ²
TVVHQsttQÍwQVÓLma2ÁE2a_EÓâaôjNfEôQaNâVtHEÓVwÁXââtQjVâQtêRtlvlRtvLtl”XENâwÍâNVE”fjÓâVÓjXâQ”wHÁj_w’âjQaHfó

ºE íQ9RUPNo}áV qN 3RQN :xRÓy7jxRo:xRQ{PjxN a3:: ºT

1XQjxtSjRV qN 3:: º a)NXUXd 1NUtÓjN á .UáVjqáQWá .UXqáQWáT4I w õENw l p
óEÓÍwfw HâÁwQ AIQ fâ ²ÓâQjfâNVâ ²ÓxfâNVâ: bwÓtÁjw â BwxÓxs

)NXUXI IçxfEQ: IÓâwÁ’w: I’wt: BwÁ2jNEQ: BwÓjÓj: BwÓÓw BENjVw: )NXUX: BE_wjNw:
BEÓw_pjw: BEÓâ2j: Pw2ÓiÁjw ²wxÁjQVw: PwóâÁkNfjw: éEjQ PyÓÓâçEQ: éxwÓVjNw: 3âVxÁjNw:
3xwjowÓw: 3xwjÍ2r: 3xwÓwNVm: 1w_wNçw: 1çwÓwox fE 7jâVr: 1Vwúx: 1VwHxt: .w~:
hâNoyjQ ²wxÁjQVw: hjNQ: hx_jwNyHEÁjQ: bw_wVx2w: bjNâjÓEQ fE 7jâVr: ²wxÁjQVkNjw:
²âfâÓNâjÓwQ: ²jÓwúxt: ²jÓwVjNjNçw: ²ENçwt: ²ÓâQjfâNVâ IÁ’âQ: ²ÓEÍjQQmE: AâçjNyHEÁjQ:
ãw2jNE: ;2jÓwúwÓw â ;Óxa

1NUtÓjNI ÈÁ’wÓE fâ PwÓ’wÁTE: IÁ’jNÁkNfjw: IÓ_EDËÓj: IQQjQ: BwQVEQ: BâÓNwÓfjNE fâ
PwÍHEQ: BEÓi: PwÍHEQ 6E’EQ ²wxÁjQVw: PkNfjfE bEVw: PwNjVwÓ: PTw’wNVâQ:
PÓxXiÁjw: (_TwHEÓm: (QHtÓjVE ãwNVE fE 7xÓ’E: )âÓNmE: )ÁEÓtNjw: 3iÁjw: 3wÓow:
9âÓ_xÁkNfjw: 1w_Ój: 12jÓwÓâÍw: 1HwxQQx: .EmE AwÍwÁTE: .~ÁjE bâQOxjVw: hxHpÓ_jE:
hxVp_jw: bwÓw_wt: 1NUtÓjN: k_wxox: ÏÁâE: kÓjâNVâ: kQ_wÓ BÓâQQwNâ: kxÓjNTEQ:
²wÁÍjVwÁ: ²wÓwçxwox ²wxÁjQVw: ²wÓwHxm: ²âfÓjNTwQ ²wxÁjQVw: ²ÁwVjNw: ²EÍHpjw:
$xwVi: $xâjÓEX: $xjNVwNw: Aj2âjÓmE fE ãxÁ: AjNyHEÁjQ: ãwÁVE 3ÓwNfâ: ãwNVw PÓxX
fE AjE ²wÓfE: ãmE ²âfÓE fE 7xÓ’E: 7wÓxÍm: 7jÍ2xÓj: 7xHm â 5âÓw PÓxXa

.UáVjqáQWá .UXqáQWáI IfwÍwNVjNw: IÁóÓâfE bwÓ_ENfâQ: ÈÁ’wÓâQ bw_TwfE:
INTxÍwQ: Pwjw2x: Pwjxi: éÓw_âNw: (ÍjÁjwNyHEÁjQ: (QVÓâÁw fE 6EÓVâ: (x_ÁjfâQ fw
PxNTw ²wxÁjQVw: )ÁEÓw Aj_w: )ÁyÓjfw ²wxÁjQVw: 1âHr: 1NfjwNw: 1N~2jw ²wxÁjQVw: 1ÓwHxÓx:
.xNOxâjÓyHEÁjQ: hx_pÁjw: bwÓw2i ²wxÁjQVw: bwÓjiHEÁjQ: bwÓVjNyHEÁjQ: bjÓwNVâ fE
²wÓwNwHwNâÍw: bENVâ PwQVâÁE: 6wNVâQ: 6wÓwNfj2w: 6E’w 3xwVwHEÓwNçw: kQ’wÁfE
PÓxX: kxÓE 5âÓfâ: ²w_wâÍ2x: ²wNEÓwÍw: ²wxÁj_pjw: ²jOxâÓE2j: ²jÓwHEXjNTE:
²Ów_jNTw: ²ÓâQjfâNVâ BâÓNwÓfâQ: ²ÓâQjfâNVâ (HjVi_jE: .UáVjqáQWá .UXqáQWá:
²ÓâQjfâNVâ 5âN_âQÁwx: AwN_TwÓjw: AâçâNVâ )âjúy: Aj2âjÓmE fEQ ËNfjEQ: AEQwNw:
ãwçÓâQ: ãwÁÍExÓmE: ãwNfE’wÁjNw: ãwNVw bâÓ_âfâQ: ãwNVE INwQVi_jE: ãwNVE
(àHâfjVE: ãmE .EmE fE ²wx f¶IÁTE: 7w_j2w: 7wÓw2wt: 7âEfEÓE ãwÍHwjE â 7xHj
²wxÁjQVwa

ÁRWNÓ qá 1XQjxtSjRV qN 3:: º a)NXUXd 1NUtÓjN á
.UáVjqáQWá .UXqáQWáT

LJR

.RSXÓNomR áVWjPNqN aºtºuT l:� ÍjÁT}âQ

https://www.igc.sp.gov.br/habit_igc/Produtos/mapas%20individuais%20das%20regi%C3%B5es%20administrativas%20e%20metropolitanas.
https://www.igc.sp.gov.br/habit_igc/Produtos/mapas%20individuais%20das%20regi%C3%B5es%20administrativas%20e%20metropolitanas.
https://smastr16.blob.core.windows.net/portalzee/sites/83/2023/01/2_zoneamento_diretrizes_aplicaveis.pdf
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óE ãNUNxWáUj]NomR VRxjRáxRQ{PjxN qN 3:: ºº

I õENw (_EÁyçj_ED(_EN{Íj_w l -õ(( lS w2ÓwNçâ wQ Aâçj}âQ IfÍjNjQVÓwVj’wQ fâ
BwxÓx: bwÓtÁjw â ²ÓâQjfâNVâ ²ÓxfâNVâ: _ENójçxÓwNfEDQâ _EÍE xÍ wÍHÁE VâÓÓjVyÓjE
fE _âNVÓEDEâQVâ â EâQVâ HwxÁjQVw: ÍwÓ_wfE HâÁw jNVâÓjEÓjXwomE fE fâQâN’EÁ’jÍâNVE:
âÁâ’wfw fjQHâÓQmE ÍxNj_jHwÁ â HwHâÁ âQVÓwVpçj_E Nw EÓçwNjXwomE HÓEfxVj’w â
ÁEçtQVj_w fE (QVwfE fâ ãmE ²wxÁEa

I õ(( l _wÓw_VâÓjXwDQâ HEÓ xÍ HâÓójÁ fâÍEçÓiój_E HÓâfEÍjNwNVâÍâNVâ _EÍHEQVE
HEÓ ÍxNj_tHjEQ _ÁwQQjój_wfEQ _EÍE HEÁEQ ÓâçjENwjQ: HEÁEQ ÁE_wjQ â ÍxNj_tHjEQ fâ
2wQâ ÓxÓwÁ: wHÓâQâNVwNfE VwàwQ fâ _ÓâQ_jÍâNVE HEHxÁw_jENwÁ ÍwjQ ÍEfâÓwfwQ âÍ
ÓâÁwomE jQ Óâçj}âQ ÍâVÓEHEÁjVwNwQ fE (QVwfEa k fjNwÍjQÍE fâÍEçÓiój_E
_EN_âNVÓwDQâ NEQ ÍxNj_tHjEQDQâfâ ÓâçjENwjQ ² _EÍ fâQVwOxâ HwÓw BwxÓx: bwÓtÁjw
â ²ÓâQjfâNVâ ²ÓxfâNVâ ² Oxâ âàâÓ_âÍ óxNo}âQ fâ _âNVÓwÁjfwfâ xÓ2wNw:
_EN_âNVÓwNfE QâÓ’joEQ âQHâ_jwÁjXwfEQ: wVj’jfwfâQ âfx_w_jENwjQ: fâ Qw~fâ:
_EÍpÓ_jE â óxNo}âQ wfÍjNjQVÓwVj’wQ fâ wÁ_wN_â ÓâçjENwÁa

éE HENVE fâ ’jQVw â_EN{Íj_E: w õ(( l ÓâóÁâVâ E HwfÓmE fâ jNVâÓjEÓjXwomE çÓwfxwÁ
fw wVj’jfwfâ HÓEfxVj’w HwxÁjQVw jfâNVjój_wfE NE AâÁwVyÓjE él: âQHâ_jwÁÍâNVâ NE Oxâ
Qâ ÓâóâÓâ j âàHwNQmE fw jNf~QVÓjw â fw wçÓEjNf~QVÓjw óEÓw fEQ çÓwNfâQ _âNVÓEQ
ÍâVÓEHEÁjVwNEQa I 2wQâ â_EN{Íj_w ÓâçjENwÁ p fj’âÓQjój_wfw â _EÍ2jNws

Ɣ IçÓEHâ_xiÓjw Vâ_Njój_wfw: _EÍ óEÓVâ HÓâQâNow fâ _wfâjwQ fâ çÓmEQ: _wNwD
fâDwo~_wÓ: HÓEVâtNw wNjÍwÁ â HÓEfxomE wçÓEjNfxQVÓjwÁ wQQE_jwfwF

Ɣ 1Nf~QVÓjw fâ VÓwNQóEÓÍwomE fjQVÓj2xtfw âÍ HEÁEQ ÓâçjENwjQ: _EÍ fâQVwOxâ
HwÓw EQ QâçÍâNVEQ fâ wÁjÍâNVEQ â 2â2jfwQ: HwHâÁ â _âÁxÁEQâ: ÍâVwÁÍâ_kNj_w
Áâ’â â jNf~QVÓjwQ fâ 2wQâ ÓâçjENwÁF

Ɣ ãâVEÓ fâ QâÓ’joEQ âÍ âàHwNQmE: QE2ÓâVxfE NEQ ÍxNj_tHjEQDHEÁE: wQQE_jwfE
wE _EÍpÓ_jE ÓâçjENwÁ: j ÁEçtQVj_w: j âfx_womE: j Qw~fâ â wEQ QâÓ’joEQ
H~2Áj_EQa

Ɣ
k AâÁwVyÓjE él fâQVw_w Oxâ ÍxNj_tHjEQ _EÍE BwxÓx HwQQwÍ w wQQxÍjÓ ÍwjEÓ
HÓEVwçENjQÍE NE _ENVâàVE âQVwfxwÁ _EÍE iÓâwQ fâ Óâ_âHomE fâ wVj’jfwfâQ
jNfxQVÓjwjQ fâQÁE_wfwQ fâ Óâçj}âQ ÍâVÓEHEÁjVwNwQ ÍwjQ wfâNQwfwQa (QQâ
ÍE’jÍâNVE âQVi wQQE_jwfE j ÍwjEÓ fjQHENj2jÁjfwfâ VâÓÓjVEÓjwÁ: j HÓâQâNow fâ
jNóÓwâQVÓxVxÓw ÁEçtQVj_w âQVÓxVxÓwNVâ â w _xQVEQ ÓâÁwVj’EQ ÍwjQ _EÍHâVjVj’EQ:
_ENVÓj2xjNfE HwÓw w fj’âÓQjój_womE â_EN{Íj_w ÓâçjENwÁa IjNfw wQQjÍ: _EâàjQVâÍ
ÍxNj_tHjEQ _EÍ ÍâNEÓ fjNwÍjQÍE â_EN{Íj_E â ÍwjEÓ fâHâNfrN_jw fâ wVj’jfwfâQ
HÓjÍiÓjwQ: ÓâóEÓowNfE w TâVâÓEçâNâjfwfâ jNVÓwÓÓâçjENwÁa
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6E _wÍHE QE_jwÁ: w õ(( l wHÓâQâNVw fjóâÓâNowQ QjçNjój_wVj’wQ âNVÓâ EQ HEÁEQ
xÓ2wNEQ ÓâçjENwjQ â EQ ÍxNj_tHjEQ fâ ÍâNEÓ HEÓVâa kQ jNfj_wfEÓâQ fâ ÓâNfw:
âfx_womE: Qw~fâ â ÁENçâ’jfwfâ QmE ÍwjQ âÁâ’wfEQ NEQ _âNVÓEQ ÓâçjENwjQ: âNOxwNVE
HâÓQjQVâÍ fâQwójEQ âQVÓxVxÓwjQ NEQ ÍxNj_tHjEQ ÓxÓwjQa k ²1B HâÓ _wHjVw ÓâçjENwÁ
HâÓÍwNâ_â w2wjàE fEQ Nt’âjQ E2QâÓ’wfEQ NEQ çÓwNfâQ _âNVÓEQ ÍâVÓEHEÁjVwNEQ:
ÍwQ w_EÍHwNTw w VâNfrN_jw fâ _EN’âÓçrN_jw jfâNVjój_wfw NE (QVwfE: jÍHxÁQjENwfw
HâÁE _ÓâQ_jÍâNVE ÓâÁwVj’E ÍwjQ w_âÁâÓwfE fEQ ÍxNj_tHjEQ fâ ÍâNEÓ ÓâNfwa

I _ENójçxÓwomE VâÓÓjVEÓjwÁ fw õ(( l p óEÓVâÍâNVâ jNóÁxâN_jwfw HEÓ Qxw VÓwúâVyÓjw
TjQVyÓj_w fâ óEÓÍwomE ÁEçtQVj_w: wQQE_jwfw jNj_jwÁÍâNVâ j âàHwNQmE óâÓÓE’jiÓjw ²
_EÍ fâQVwOxâ HwÓw w (QVÓwfw fâ )âÓÓE ãEÓE_w2wNw ² â: HEQVâÓjEÓÍâNVâ: j
_ENQEÁjfwomE fw ÍwÁTw ÓEfE’jiÓjwa (QQâ HÓE_âQQE âQVÓxVxÓEx xÍw Óâfâ fâ _jfwfâQ
ÍpfjwQ _EÍ óxNo}âQ ÁEçtQVj_wQ â fâ QâÓ’joEQ ÓâçjENwjQ: ÓâóEÓowNfE E HwHâÁ fw
ÓâçjmE Nw wÓVj_xÁwomE âNVÓâ iÓâwQ HÓEfxVEÓwQ fE jNVâÓjEÓ HwxÁjQVw â EQ HÓjN_jHwjQ
_EÓÓâfEÓâQ fâ âQ_EwÍâNVE fE (QVwfEa

éâ óEÓÍw çâÓwÁ: E AâÁwVyÓjE él _wÓw_VâÓjXw w õ(( l _EÍE xÍ VâÓÓjVyÓjE âQVÓwVpçj_E
HwÓw w HEÁtVj_w fâ fâQâN’EÁ’jÍâNVE ÓâçjENwÁ HwxÁjQVw: NE OxwÁ EQ jN’âQVjÍâNVEQ âÍ
jNóÓwâQVÓxVxÓw ÁEçtQVj_w: jNVâçÓwomE ÍEfwÁ â OxwÁjój_womE fw _ENâ_Vj’jfwfâ
VâÓÓjVEÓjwÁ QmE âÁâÍâNVEQ _âNVÓwjQ HwÓws

Ɣ wÍHÁjwÓ w _EÍHâVjVj’jfwfâ fwQ _wfâjwQ HÓEfxVj’wQ ÓâçjENwjQF
Ɣ ÓâfxXjÓ wQQjÍâVÓjwQ QE_jEâ_EN{Íj_wQ jNVâÓNwQF
Ɣ óEÓVwÁâ_âÓ E HwHâÁ fEQ HEÁEQ ÓâçjENwjQ _EÍE jNfxVEÓâQ fâ xÍ
fâQâN’EÁ’jÍâNVE VâÓÓjVEÓjwÁ ÍwjQ âOxjÁj2ÓwfE NE ÁENçE HÓwXEa

uE íQ9UNáVWUXWXUN qá WUNQVSRUWá qN 3:: º

õRqRYjNVI
Ɣ ã² Rvv AEfa bwÓâ_TwÁ AENfEN -PEN_âQQjENiÓjwQ AEfE’jwQ fE 7jâVr â
5jwAENfENS

Ɣ ã² llq AEfa (Nça .}wE BwVjQVw Pw2ÓwÁ â AEfa PÍVâa .EmE Aj2âjÓE fâ BwÓÓEQ
-PEN_âQQjENiÓjwQ (jàEã² â PIA7S

Ɣ ã² lrv AEfa AwHEQE 7w’wÓâQ -PEN_âQQjENiÓjwQ ²wÓwNwHwNâÍw â PIA7S
Ɣ ã² lêv AEfa ²ÓâQa PwQVâÁÁE BÓwN_E -PEN_âQQjENiÓjw ã²5jwQS
Ɣ ã² l�J AEfa PÍVâa .EmE Aj2âjÓE fâ BwÓÓEQ -PEN_âQQjENiÓjwQ (jàEã²S
Ɣ ã² RRR AEfa éENw hâENEÓ bâNfâQ fâ BwÓÓEQ -PEN_âQQjENiÓjwQ (NVÓâ’jwQS
Ɣ ã² lqq AEfa PTj_E hwNfj â AEfa PÍVâa .EmE Aj2âjÓE fâ BwÓÓEQ
-PEN_âQQjENiÓjwQ (jàEã² â 5jw ²wxÁjQVwS

Ɣ BA LqR AEfa ²ÓâQa .EmE 3xÁwÓV -PEN_âQQjENiÓjw 7ÓwNQ2ÓwQjÁjwNwS
Ɣ (1Ckã Akék51IA1kãs ãmE ²wxÁED²wÓwNi: ãmE ²wxÁED1NVâÓjEÓ â bwVE
3ÓEQQE fE ãxÁ
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–áUURYjNVI
Ɣ AxÍE bwÁTw ²wxÁjQVw -Ab²S
Ɣ AxÍE bwÁTw kâQVâ -AbkS
Ɣ AxÍE bwÁTw ãxÁ -AbãS

MjqURYjNI
Ɣ 7jâVrD²wÓwNi -BwÓÓw BENjVw w hjNQS

'XWRYjNVI
Ɣ 3IãBkh: HwÓw bwVE 3ÓEQQE fE ãxÁ â BEÁt’jw fâ çiQ

ZáURSRUWRVI
Ɣ IÓâwÁ’w: âÍ IÓâwÁ’wtBwxÓx ± âQVwfxwÁ
Ɣ )ÓwNU bjÁE\â bjÁâNUE’j_T: âÍ bwÓtÁjw D âQVwfxwÁ
Ɣ bwÓ_âÁE ²jÓâQ 9wÁXTwxQâN: âÍ IQQjQ D âQVwfxwÁ
Ɣ .EQp 5j_âNVâ )wÓjw hjÍw: âÍ 7xHm D âQVwfxwÁ
Ɣ ²ÓâQjfâNVâ ²ÓxfâNVâ D âQVwfxwÁ
Ɣ 3âÓwÁfE bEw_jÓ BEÓfEN: âÍ ²ÓâQjfâNVâ (HjVi_jE
Ɣ éÓw_âNw ± âQVwfxwÁ
Ɣ d m wâÓEHEÓVEQ ÍxNj_jHwjQ -BwxÓx: hâNoyjQ ²wxÁjQVw: kxÓjNTEQ: 5âÓw PÓxX:
hjNQ â IfwÍwNVjNwSa

mE .~UÓjxRoNÓYR xRQYjqNqR

mE4 páWRU .~UÓjxR aPNjÓjQ7 p:1í/T
Ɣ ²ÓâóâjVxÓwQ fEQ ÍxNj_tHjEQ fw õ(( l
Ɣ ãâ_ÓâVwÓjwQ ÍxNj_jHwjQ -²ÁwNâúwÍâNVE: éâQâN’EÁ’jÍâNVE (_EN{Íj_E:
k2ÓwQ: 7ÓwNQHEÓVâ â bE2jÁjfwfâ: bâjE IÍ2jâNVâS

Ɣ PkÍwÓwQ bxNj_jHwjQ
Ɣ IÓVâQH
Ɣ AâHÓâQâNVwNVâQ fE 3E’âÓNE fE (QVwfE -ã(b1h: ãx2Qâ_ÓâVwÓjw fâ hEçtQVj_w
â 7ÓwNQHEÓVâQ: ãx2Qâ_ÓâVwÓjwQ QâVEÓjwjQS

mEº páWRU .URqXWjYR aPNjÓjQ7 ãí:p. á p:1í/ Z)íCD:d Z)í–:õd Z6AÁT

AâHÓâQâNVwNVâQ fâ âÍHÓâQwQ: wQQE_jwo}âQ â âNVjfwfâQ âÍHÓâQwÓjwjQ _EÍ
wVxwomE fjÓâVw Ex jNfjÓâVw Nw ÁEçtQVj_w: NE VÓwNQHEÓVâ â NwQ _wfâjwQ HÓEfxVj’wQ
âQVÓwVpçj_wQ fw õ(( l: _EÍ fâQVwOxâ HwÓws
Ɣ íQq~VWUjN qá WUNQV9RUPNomR
-wÁjÍâNVEQ â 2â2jfwQ: Qx_ÓEâNâÓçpVj_E: HwHâÁ â _âÁxÁEQâ: ÍâVwÁÍâ_kNj_w:
OxtÍj_w: 2âNQ fâ _ENQxÍE â âÍ2wÁwçâNQS
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Ɣ Z7URQá7yxjR á N7URjQq~VWUjN
-çÓmEQ: _wNwDfâDwo~_wÓ: HÓEVâtNw wNjÍwÁ: _jVÓj_xÁVxÓw: _EEHâÓwVj’wQ
wçÓEjNfxQVÓjwjQ â VÓwfjNçQS

Ɣ /R7tVWjxNd WUNQVSRUWá á NUPN]áQN7áP
-EHâÓwfEÓâQ ÁEçtQVj_EQ: VÓwNQHEÓVwfEÓwQ ÓEfE’jiÓjwQ: VâÓÍjNwjQ fâ _wÓçw:
_âNVÓEQ fâ fjQVÓj2xjomE: EHâÓwfEÓâQ jNVâÓÍEfwjQS

Ɣ :QWjqNqáV UáSUáVáQWNWjYNV
-P1(ã² ± ÓâçjENwjQ fâ BwxÓx: bwÓtÁjw â ²ÓâQjfâNVâ ²ÓxfâNVâF wQQE_jwo}âQ
_EÍâÓ_jwjQ â jNfxQVÓjwjQF _EEHâÓwVj’wQ â QjNfj_wVEQ HwVÓENwjQS

Ɣ :PSUáVNV á[SRUWNqRUNV á 7UNQqáV áPUNUxNqRUáV

mEó íQVWjWXjo}áV qá :QVjQR á :QWjqNqáV
1NQVjVxjo}âQ fâ âNQjNE: HâQOxjQw â âNVjfwfâQ Vp_Nj_wQ _EÍ wVxwomE ÓâçjENwÁ â
HÓEfxomE fâ _ENTâ_jÍâNVE wHÁj_wfw wE HÁwNâúwÍâNVE VâÓÓjVEÓjwÁ:
jNóÓwâQVÓxVxÓw: ÁEçtQVj_w: ÍE2jÁjfwfâ â fâQâN’EÁ’jÍâNVE ÓâçjENwÁ: jN_ÁxjNfEs

Ɣ AQjYáUVjqNqáV S~UÓjxNV á SUjYNqNV
-;6(ã²: ;ã²: )I7(PQ: 1)ã²: xNj’âÓQjfwfâQ ÓâçjENwjQS

Ɣ íQVWjWXjo}áV qá SáVTXjVN á jQRYNomR
-jNQVjVxVEQ Vâ_NEÁyçj_EQ: N~_ÁâEQ fâ jNE’womES

Ɣ :QWjqNqáV WpxQjxNV á SUR9jVVjRQNjVI -PA(IS

mEu ãRQxáVVjRQiUjNV
AâHÓâQâNVwNVâQ fâ _EN_âQQjENiÓjwQ â EHâÓwfEÓâQ HÓj’wfEQ fâ jNóÓwâQVÓxVxÓw â
QâÓ’joEQ fâ VÓwNQHEÓVâ _EÍ wVxwomE fjÓâVw Ex jÍHw_VE VâÓÓjVEÓjwÁ Nw õ(( l:
VwjQ _EÍEs

Ɣ ãRQxáVVjRQiUjNV qá URqRYjNV áVWNqXNjV á 9áqáUNjV
wa PEN_âQQjENiÓjwQ AEfE’jwQ fE 7jâVr
2a 5jwAENfEN
_a PEN_âQQjENiÓjwQ (jàEã²
fa PEN_âQQjENiÓjwQ ²wÓwNwHwNâÍw
âa PIA7
óa PEN_âQQjENiÓjw ã²5jwQ
ça PEN_âQQjENiÓjwQ (NVÓâ’jwQ
Ta PEN_âQQjENiÓjwQ 5jw ²wxÁjQVw
ja PEN_âQQjENiÓjw 7ÓwNQ2ÓwQjÁjwNw

Ɣ ãRQxáVVjRQiUjN 9áUURYjiUjNI A;bk

RE Z7áQqN ± u� –yUXP õá7jRQNÓ qR ./íop. ± )NXUX

L8 ± PÓâfâN_jwÍâNVE â Pwóp
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L8ót ± I2âÓVxÓws )wÁwQ 1NQVjVx_jENwjQ
4t8 ± “²wjNâÁ Lzs IHÓâQâNVwomE ²h1Dã² lvqv

4t84m ± “²wjNâÁ lzs k ²h1Dã² Nw ÓâçjmE fâ BwxÓx
448 ± “²wjNâÁ Rzs éjNkÍj_w fâ (Q_xVw â ²wÓVj_jHwomE

4º8ót ± (N_âÓÓwÍâNVE

lE ãRPSRVjomR qN 1áVN

Ɣ ã(b1hthEçtQVj_w â 7ÓwNQHEÓVâQs éâNjQ 3âÓwçâ IÍEÓjÍ
Ɣ PENQyÓ_jEs ãjÁ’jE 1_TjTwÓw
Ɣ é(As AâHÓâQâNVwNVâ
Ɣ P1(ã² BwxÓxs éjÓâVEÓ
Ɣ ²ÓâóâjVxÓw fâ BwxÓxs AâHÓâQâNVwNVâ

PE .ÓNQákNPáQWR qR –yUXP õá7jRQNÓ

ã8áx#ÓjVW ± õáNÓj]NomR qR –yUXP õá7jRQNÓ áP )NXUX o ºtvt4vºtºR

n ÁNUá9N CUVáUYNo}áV 'NWN pWNWXV

v
AâxNjmE fâ wÁjNTwÍâNVE _EÍ w
)1(ã²

IÁjNTwÍâNVE â
âN_wÍjNTwÍâNVE HwÓw
’jw2jÁjXwÓ w ’jQjVw Vp_Nj_w

LmtLl
AâwÁjXwfw

L (Áw2EÓwÓ wÓVâ fEQ PEN’jVâQ IÓVâ ójNwÁ LmtLl AâwÁjXwfw

l
1NóÓwâQVÓxVxÓw fE ÁE_wÁ -’jQjVw
Vp_Nj_wS

57 fâHâNfâ fE
wÁjNTwÍâNVEtwxVEÓjXwomE

L�tLl AâwÁjXwfw

R
PENQEÁjfwÓ ÍwjÁjNçQ
-HÓâóâjVxÓwQ: çE’âÓNE: P1(ã²
âV_aS

hjQVw ~Nj_w HwÓw
_EN’jVâQtfjQHwÓEQ

L�tLl AâwÁjXwfw

J
²ÓâHwÓE fâ VâàVEQ HwÓw jNt_jE fâ
ÍE2jÁjXwomE

7âàVE fE âÍwjÁ Qw’âDVTâDfwVâ L�tLl AâwÁjXwfw

q (N’jE fE Qw’âDVTâDfwVâ
éjQHwÓE jNj_jwÁ wEQ ÍwjÁjNçQ
-jNt_jE ÍE2jÁjXwomES

IVp lltLl AâwÁjXwfw

m
AâxNjmE ENÁjNâ éjÓâVEÓjw P1(ã²
BwxÓx

bE2jÁjXwomE ÓâçjENwÁ w HwÓVjÓ fâ vqtvL jNj_jwfw

r
AâxNjmE ENÁjNâ _EÍ w
HÓâóâjVxÓwDQâfâ -õ((Dã²S

bE2jÁjXwomE ÓâçjENwÁ w HwÓVjÓ fâ vqtvL jNj_jwfw

ê
PENVÓwVwÓ óEÓNâ_âfEÓâQ
âQQâN_jwjQ

1Nt_jE fwQ _ENVÓwVwo}âQ HyQD
Óâ_âQQE

w HwÓVjÓ fâ vqtvL jNj_jwfw

�
(Áw2EÓwÓtwúxQVwÓ óEÓÍxÁiÓjE fâ
jNQ_ÓjomE -QjVâS

hjNU Hx2Áj_wfE qtvL AâwÁjXwfw

Lv
(N’jE PEN’jVâ _EÍ ÁjNU HwÓw
)EÓÍxÁiÓjE fâ 1NQ_ÓjomE

éjQHwÓE jNj_jwÁ wEQ ÍwjÁjNçQ
-jNt_jE ÍE2jÁjXwomES

qtvL AâwÁjXwfw

LL bwVâÓjwjQ fâ fj’xÁçwomE
I’jQE fâ HwxVw d ÓâÁâwQâ d
QjVâ ²h1 d wÓVâ Ht —Ex7x2â

vqtvL w LltvL jNj_jwfw

Ll (Áw2EÓwomE fE ÓEVâjÓE fE â’âNVE
BÁE_EQ: ówÁwQ: VâÍHEQ:
âNVÓwfwQ Vp_Nj_wQ

LltvL w LqtvL jNj_jwfw
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n ÁNUá9N CUVáUYNo}áV 'NWN pWNWXV

LR ²wHâÓt_ENVâ~fE
(Áw2EÓwomE fâ
jNóEÓÍwo}âQ âQVÓwVpçj_wQ

LltvL w LqtvL jNj_jwfw

LJ
(N’jE fE ³ÁâÍ2ÓâVâ´ fjÓâ_jENwfE
d _ENójÓÍwomE fâ jNQ_ÓjVEQ L

hâÍ2ÓâVâ âÍ fjw ~VjÁ d
_ENójÓÍwomE -LS

vêtvL 6mE jNj_jwfw

Lq PENójÓÍwÓ óEÓNâ_âfEÓâQ
PTâ_wçâÍ ójNwÁs TEÓiÓjEQ:
âNVÓâçwQ: _ENVwVEQ

LJtvL -OxwS -HjNç
ójNwÁ L�tvL QâçS

6mE jNj_jwfw

Lm
AâxNjmE ójNwÁ fâ wÁjNTwÍâNVE
-âOxjHâ jNVâÓNwS

IçâNfw fE fjw: óxNo}âQ â
óÁxàEQ

LmtvL -QâàS 6mE jNj_jwfw

Lr
hjQVw fâ HÓâQâNow d
_ENójÓÍwomE jNQ_ÓjVEQ l

PENójÓÍwomE -lS d jÍHÓâQQmE
LmtvL -QâàS â L�tvL

-QâçS
6mE jNj_jwfw

Lê
)jNwÁjXwÓ wHÓâQâNVwo}âQ -²²7QS â
bâNVjÍâVâÓ

éjQHENj2jÁjXwÓ lJT wNVâQ L�tvL -QâçS 6mE jNj_jwfw

L�
7âQVwÓ âOxjHwÍâNVEQ â
âQVÓxVxÓw NE ÁE_wÁ -’pQHâÓwS

ãEÍ: HÓEúâomE: jÁxÍjNwomE:
jNVâÓNâV

L�tvL -QâçS 6mE jNj_jwfw

lv
bENVwçâÍ
Óâ_âHomEt_ÓâfâN_jwÍâNVE
-’pQHâÓwS

bâQwQ: QjNwÁjXwomE: ÁjQVwQ âV_a L�tvL -QâçS 6mE jNj_jwfw

lL BÓjâójNç ójNwÁ -’pQHâÓwS
bP: )EVEçÓwóE: HwjNâÁjQVwQ:
Vp_Nj_EQ: HÓEfxomE

L�tvL -QâçS 6mE jNj_jwfw

LE /R7tVWjxN qN áTXjSá ./í p:1í/vãC6pÏõãíC

� 1fws L�tvL -VwÓfâtNEjVâS
� 5EÁVws lvtvL -VwÓfâS
� 7âÍHE fâ ’jwçâÍs R TEÓwQ
� hE_wÁ fE â’âNVEs PjâQH BwxÓx
� ãxçâQVmE fâ 9EVâÁ -ÓâçjmE _âNVÓwÁSs



Checklist de Evento 

Visita Precursora – 4º Fórum Regional PLI-SP 

Data do evento: 20/01/2026 
Local: CIESP – Bauru 

Av. Joaquim Marques Figueiredo, 7-8, Distrito Industrial I – Domingos Biancardi, Bauru/SP, 
Cep: 17034-290 

Realizada em: 12/01/2026 

Item 
Verificado 

(✓/✗)
Observações 

Infraestrutura do Auditório 

Capacidade confirmada para 100 lugares sentados ✓ 90 lugares 
Mesa de abertura: tamanho adequado para 
palestrantes/autoridades (5 – 7 lugares) ✓ 

Palco comporta até 6 
palestrantes (poltronas) 

Tipo de cadeiras: fixas ou móveis? ✓ Móveis 
Climatização (ar-condicionado/ventilação) ✓ Ar-condicionado 
Acessibilidade (entrada, rampas, assentos, banheiros adaptados) ✓ 
Visibilidade e acústica do palco em todos os ângulos da plateia ✓ Acústica nova 
Tem cabo de rede? ✗ 

Recursos Audiovisuais e Tecnológicos 

Projetor/tela disponíveis (resolução/tamanho/acessórios) ✓ Projeto e telas novos 
Microfones disponíveis ✓ 5 microfones sem fio 
Internet Wi-Fi disponível (estabilidade) e Wi-Fi convidado com 
senha disponível ✓ Estável 

Notebook dedicado para apresentações ✗ Levar 
Apresentador wireless (passador de slides/ponteira) ✗ Levar 
Caixa de som adequada ao tamanho do auditório ✓ Caixas novas JBL 
Equipe técnica para operar som, projeção e gravação ✗ Contratar 
Streaming ou gravação do evento ✓ Ablink 
Tomadas no palco (para notebook, carregadores etc.) ✓ 

Serviços e Logística 

Estacionamento disponível (capacidade/vagas especiais) 
Brigadistas ✗ Não é necessário 
Segurança interna/controle de acesso ✗ Não é necessário 

5.2. Check list e visita precursora



 

Item 
Verificado 

(✓/✗) 
Observações 

Limpeza/manutenção durante o evento ✓ CIESP fornece 
Materiais e Insumos 

Materiais institucionais do PLI (todos, ver planilha Cris) ✓  

Display de acrílico (porta nomes) ✗ 
Não haverá composição de 
mesa 

Crachás para credenciais ✗ Adesivo color 
Placas “Reservado” para cadeiras da primeira fila (autoridades que 
não compõem a mesa) ✓  

Banner e porta banner ✓  
Kit: extensão elétrica, fita crepe dupla face, álcool em gel, tesoura, 
pilhas etc. ✓  

Lycra/tecido tensionado (se necessário cobertura) ✗  
Área apoio, recepção e credenciamento 

Sala reservada para equipe/organização ✗  

Local para credenciamento (mesas, sinalização etc.) ✓ 
Receptivo na entrada 
principal  

Espaço para banners ✓  
Equipe para credenciamento e recepção ✗ Contratar 

Mesa/toalha credenciamento ✗ 
Solicitar ao Buffet para 
levar 

Staff para orientar circulação e logística ✓ Equipe PLI 
Controle de entrada definido (lista de presença) ✓  

Coffee Break / Welcome Coffee 

Local definido para montagem ✓ 
Foyer principal, mesa 
espaçosa e bistrôs.  

Cozinha de apoio e equipamentos (ver tamanho da(s) mesa(s) e 
disponibilidade de toalhas) ✓  

Fornecimento  ✗ Contratar 
Água no palco + copos de vidro/acrílico ✗ Buffet providência 

Receptivo/Autoridades e Outros 

Sala reservada exclusivamente para autoridades (Prefeito, Governo 
do Estado, convidados institucionais) ✓  

Mobiliário adequado (mesa de reunião, poltronas/sofás, água, 
café/chá) ✓  

Privacidade e fácil acesso ao auditório (entrada próxima e discreta) ✓  
Equipe de apoio dedicada para recepção e acompanhamento de 
autoridades  ✗ Contratar 

Local para fotos oficiais/atendimentos à imprensa, se necessário ✓  



Item 
Verificado 

(✓/✗)
Observações 

Vagas de estacionamento reservadas para autoridades ✓ 
Definição de mestre de cerimônias (MC) para conduzir o evento ✗ Contratar 
Script/roteiro de falas preparado com ordem de autoridades ✓ 
Fotógrafo oficial ✗ Contratar 

Fotos do local 

Foyer – para o coffee e recepção dos convidados 





 

 

 





 

Copa/Cozinha – apoio ao Buffet 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Recepção – para o atendimento dos convidados/check lista de presença 

 

 

 

 

 

 

 

 



Auditório com capacidade de atendimento de 90 pessoas 

Toda acústica e piso são novos. 



 

 

Disponível até 06 poltronas 

Telão, projetor e caixas de som novos.  

 

 

 





 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



House Técnica 



Mesa de som nova com 6 microfones disponíveis 
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5.�. (laEoraomo Ge iQstruPeQtos para 
plaQeMaPeQto 

renatasimoes
Riscado
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Participe do Fórum Regional do 
PLI - SP 2050 em Bauru 
O Plano de Logística e Investimentos do Estado de São Paulo (PLI-SP 2050) 
está sendo construído de forma colaborativa, com diálogo e participação da 
sociedade. O Fórum será um espaço de encontro entre governo, setor privado, 
academia e sociedade civil para debater desafios regionais e construir soluções 
que tornem São Paulo mais eficiente, competitivo e sustentável até 2050. 

Por que participar? 
• Contribuir com ideias e experiências;
• Discutir desafios e oportunidades locais;
• Ajudar a definir caminhos para o futuro da logística em SP. 

Detalhes do Evento 
Data: 20 de janeiro de 2026 
Horário: 9h às 13h 

Programação 
9h - Credenciamento e Café 
9h30 - Abertura: Falas Institucionais 
10h - [Painel 1]: Apresentação PLI-SP 2050 
10h15 - [Painel 2]: O PLI-SP na região de Bauru 
llh - [Painel 3]: Dinâmica de Escuta e Participação 
13h - Encerramento 

Local 
Av. Joaquim Marques Figueiredo, 7-8, Distrito Industrial I - Domingos 
Biancardi, Bauru/SP, 
Cep: 17034-290 

O Governo de São Paulo, por meio da SEMIL e da Subsecretaria de Logística e 
Transportes, conta com você nessa construção coletiva. 

• Preencha o formulário abaixo e garanta sua inscrição. As vagas são
limitadas!

* lnrlif'� 11m� ni:>rm int� nhrin�tnri� ------- ----- ,-· .:,-· ·-- --- ·;;;;,-------

1. E-mail*

5.�. ,Qscrio}es e coQvites
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Apêndice II – Resultados da Dinâmica com o Mentimeter 
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Apêndice III – Apresentação completa - 4º Fórum 
Regional do PLI-SP 2050 
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PLANO DE LOGÍSTICA E 
INVESTIMENTOS DO 
ESTADO DE SP | PLI-SP 2050

Fórum Regional do PLI-SP 
ZEE 2 – Bauru

Programação:

9h Credenciamento e Café

9h30 Abertura

10h Painel 1: Apresentação PLI-SP 2050

10h15 Painel 2: O PLI-SP na região de Bauru

11h Painel 3: Dinâmica de Escuta e Participação

12h30 Encerramento

1

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO | SECRETARIA DE MEIO AMBIENTE, INFRAESTRUTURA E LOGÍSTICA
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO | SECRETARIA DE MEIO AMBIENTE, INFRAESTRUTURA E LOGÍSTICA

OBJETIVOS:

§ Diagnosticar a infraestrutura atual de transporte e 
logística e seus gargalos

§ Priorizar investimentos sustentáveis e estimular modais 
de menor impacto ambiental

§ Planejar com base em cenários futuros (2028, 2033, 
2038, 2043 e 2050)

§ Fortalecer a integração regional e nacional

§ Estruturar uma carteira estratégica de projetos

PAINEL 1: O PLI-SP 2050

3

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO | SECRETARIA DE MEIO AMBIENTE, INFRAESTRUTURA E LOGÍSTICA

199 mil km de rodovias

(Estaduais, federais e municipais)

4.837 km

32 aeroportos

O Estado de São Paulo em números

4
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO | SECRETARIA DE MEIO AMBIENTE, INFRAESTRUTURA E LOGÍSTICA

2050

2050

2023

2021

2040

2040

2021

2020

2026 2050

PITU

PAM-TL

PEE

PAC

PLI
2020

2020

2000

1998 PITU

PDDT-Vivo

PLANOS
SETORIAIS

PLANOS GERAIS

PLI
Plano de Logística e 
Investimentos do Estado de SP

Plano Estratégico Ferroviário
Plano Estratégico Hidroviário

Parcerias e ações públicas

Planos Estratégicos
Grandes obras exigem

PLANEJAMENTO + EXECUÇÃO
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO | SECRETARIA DE MEIO AMBIENTE, INFRAESTRUTURA E LOGÍSTICA

Ambiental
§ Eficiência energética
§ Otimização da matriz modal
§ Redução de poluentes

Social
§ Equidade no acesso ao transporte
§ Transporte inter-regional
§ Acessibilidade

Econômico
§ Redução nos custos de logística
§ Redução nos tempos de viagem

Aumento da participação da 
hidrovia na matriz de transporte

Desenvolvimento do sistema 
ferroviário estadual

Viabilidade de short lines e 
ociosidade da malha

Priorização de investimentos sob 
a ótica do benefício social

Acessibilidade terrestre

Acessibilidade e expansão dos 
portos de Santos e São Sebastião 

Eixos de Sustentabilidade

Hidrovias

Ferrovias

Rodovias

Aeroportos

Portos

P
rojetos in

term
od

ais

Governança
§ Base jurídica, institucional e regulatória
§ Continuidade e previsibilidade

6
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO | SECRETARIA DE MEIO AMBIENTE, INFRAESTRUTURA E LOGÍSTICA

§ Governança é a capacidade do Estado 
de coordenar, decidir e implementar 
políticas de forma contínua, 
transparente e integrada.

§ Envolve regras claras, papéis 
definidos, processos estáveis e 
mecanismos que garantem 
continuidade, mesmo diante de 
mudanças de governo.

§ Integrar setores e instituições (SEMIL, SPI, 
STM, DER, concessionárias, municípios).

§ Orquestrar decisões com visão sistêmica do 
território e dos modais.

§ Dar previsibilidade ao planejamento, protegendo 
o plano do improviso e da descontinuidade.

§ Transformar diagnósticos e cenários em ações 
concretas, com responsabilidade compartilhada 
e instrumentos bem definidos.

GOVERNANÇA: O QUARTO PILAR DO PLI-SP

PLI-SP 2050: Governança e Regulatório

7

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO | SECRETARIA DE MEIO AMBIENTE, INFRAESTRUTURA E LOGÍSTICA

PLI-SP 2050: Cronograma

Relatórios 
finaisPLANO DE AÇÃO

SIMULAÇÃO E ANÁLISE 
DE ALTERNATIVAS

DIAGNÓSTICO E ANÁLISE DA 
SITUAÇÃO ATUAL

PLANO DE 
TRABALHO

Outubro
2025

Etapa 1 Etapa 2 Etapa 3 Etapa 4

Março
2026

Agosto
2026

Setembro
2026

Fevereiro
2025

Março
2025

Produtos: 
Total de 18 

Relatórios Técnicos

Participação Social:
9 fóruns regionais 
no Estado de SP

14/10/2025
Fórum de 
Registro

18/11/2025 
Fórum de 
Sorocaba

04/12/2025 
Fórum de 
Rib. Preto

8
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO | SECRETARIA DE MEIO AMBIENTE, INFRAESTRUTURA E LOGÍSTICA

Escuta qualificada PLI-SP: 3 níveis

59 contribuições recebidas até o momento

Mapeamento das 
contribuições

pli.semil.sp.gov.br

Formulário de 
Contribuição

Fóruns Regionais Pesquisa e Entrevista

9

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO | SECRETARIA DE MEIO AMBIENTE, INFRAESTRUTURA E LOGÍSTICA

Objetivo do Fórum: Escutar a região à
planejar com propósito

§ Compartilhar os principais gargalos e 
necessidades

§ Construir propostas de médio e longo prazo

§ Fortalecer o PLI como instrumento coletivo

§ Transformar São Paulo em hub logístico 
moderno e sustentável

O Fórum Regional é o espaço para 
reconhecer desafios locais, ouvir o 

setor produtivo e construir 
soluções conjuntas. 

10
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO | SECRETARIA DE MEIO AMBIENTE, INFRAESTRUTURA E LOGÍSTICA

O PLI é o fio condutor do 
presente ao futuro

Vamos planejar juntos os 
próximos passos

Escutamos hoje para 
planejar o amanhã

Site oficial do PLI-SP:

pli.semil.sp.gov.br

11

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO | SECRETARIA DE MEIO AMBIENTE, INFRAESTRUTURA E LOGÍSTICA

* ZEE 2 Região do Zoneamento Ecológico-Econômico: 143 municípios e aprox. 2,95 milhões de hab.

Informações 
gerais

PAINEL 2: O PLI-SP na ZEE 2* 
Região de Bauru

Região 
Administrativa 

(RA)

População
Aproximada

(2022)

Municípios 
polarizadores

PIB  e PIB per 
Capita

(R$ 2021) 

RA Bauru
(39 municípios) 1,1 milhão Bauru, Jaú, Lençóis 

Paulista, Lins
54,2 BI R$

49 mil R$/hab.

RA Marília
(51 municípios) 976 mil Marília, Assis, 

Ourinhos e Tupã
41,7 BI R$

43 mil R$/hab.

RA Presidente 
Prudente

(53 municípios)
856 mil

Presidente Prudente, 
Dracena, Adamantina 
e Presidente Epitácio

30,7 BI R$
36 mil R$/hab.

Total
ZEE 2 - Bauru

2,95 milhão
(6,4% de SP)

Bauru, Marília, 
Presidente Prudente

126 BI R$ 
(4,7% de SP)

43 mil R$/hab.
58.3 (média SP)

12
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Caracterização regional: Técnicas de análise

1.  Plano de Trabalho

2.  Caracterização Socioeconômica

3.  Caracterização do Sistema de Transporte

4.  Obtenção de matrizes multimodais

5.  Ações Regionais de Divulgação
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Exemplo de análise:  Quociente vocacional
EMPREGOS  (Vínculos ativos-RAIS/MTE)

Caracterização regional: Técnicas de análise

1.  Plano de Trabalho

2.  Caracterização Socioeconômica

+
Crescimento

2014-2023

+ importante

Fabricação de 
equipamentos agrícolas

( 8 mil )

Comércio de produtos 
alimentícios

( 38 mil )

Fabricação de biscoitos 
( 6 mil )

Adm. Pública
( 101 mil )

Criação de Bovinos
( 15 mil )

Obras ligadas ao 
setor de energia 

elétrica
( 8 mil )

0

Cultivo de Cana 
( 16 mil )

Abate de Reses
( 9 mil )

Fabricação de açúcar 
( 25 mil )

Legenda do mapa

Empregos 2014

Empregos 2023

14
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Caracterização Socioeconômica: Emprego

Redução expressiva 
(como também observado em outras regiões)

Relacionado 
com o aumento 
da produção 
agrícola

Dependem de 
transportes de carga 
de maior capacidade 
e menor custo

%  da indústria 
na ZEE 2 (Bauru)

Indústria % da indústria 
no Estado de SP

14.3%

Produtos de alto 
valor agregado

Dependem de sistemas 
de distribuição eficiente 
com segurança e 
confiabilidade 

Setores produtivos (indústria) 2014 %aa 2023
Ind. Extrativa 1,191 -4.0% 828
Ind. PO Animal 19,233 -0.3% 18,778
Ind. PO Vegetal 28,798 2.3% 35,248
Ind. Adub, Fert, Defen 570 2.9% 740
Ind. Aliment e Bebidas 18,214 3.4% 24,666
Ind. Biocombust 14,554 0.0% 11,984
Ind. Eletro, Inform 6,095 -1.1% 5,501
Ind. Mad & Celul 11,952 1.2% 13,351
Ind. Maq, Pecas, Veic 15,976 1.8% 18,716
Ind. Mat. Construc 6,698 -1.4% 5,905
Ind. Medicam, Cosmet e Limp 1,175 9.4% 2,637
Ind. Petro & Combust 1,183 0.0% 1,637
Ind. Quimica 6,393 -0.3% 6,212
Ind. Ref Petro & Deriv 0 0.0% 0
Ind. Sider, Metal 10,440 -0.8% 9,707
Ind. Text & Vest 23,591 -2.9% 18,053
Ind. Outros 4,837 3.5% 6,564

Total (Secundário) 170,900 0.6% 180,527

19.1%

Setores com 
maior agregação 
de valor

15

Caracterização Socioeconômica: Emprego

Queda do emprego 
agropecuário, mais 
acentuado na 
pecuária (grande e 
médio porte)

Aumento do 
emprego na 
construção, 
maioria dos 
serviços e 
Adm. Pública

Aumento da demanda 
por transportes coletivos 
de passageiros urbanos 
do tráfego local inter-
regional

Agropecuária, Construção, Comércio e Serviços %  dos setores 
na ZEE 2 (Bauru)

% dos setores 
no Estado de SP

1.6%

0.6%

7.9%

19.3%

51.0%

5.1%

Setores produtivos 2014 %aa 2,023
Agricultura 51,161 -1.2% 45,882 4.9%
Pecuária e aquicultura 30,877 -2.4% 24,845 2.6%
Construcao 30,700 4.7% 46,485 4.9%
Comercio 208,798 -0.5% 199,670 21.1%
Serv. Ind. de Utilid. Pública 7,542 -0.4% 7,249
Serv. Alojam, Aliment 31,520 -1.0% 28,883
Serv. Comunic 15,035 -10.7% 5,413
Serv. Educacao 30,261 0.1% 30,654
Serv. Especializ 7,075 6.0% 11,982
Serv. Financ 25,302 2.9% 32,836 34.5%
Serv. Inform 5,430 3.4% 7,342
Serv. Manut Maq Equip 3,083 4.4% 4,524
Serv. Prest Fam 44,795 4.2% 64,662
Serv. Saude 39,964 4.8% 61,091
Serv. Transporte 38,672 0.6% 40,902
Serv. Outros 34,790 -1.4% 30,587
Adm. Publica 97,493 2.5% 122,118 12.9%

Total (Primário e Terciário) 702,498 1.0% 765,125
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importante p/ SP, redução da produção

importante p/ SP, com crescimento

Produção animal importante p/ SP, com 
redução

muito importante p/ SP, com crescimento

importante p/ SP, estagnado últimos 8 anos

importante p/ SP, crescimento

importante p/ SP, alto crescimento

importante p/ SP, crescimento

importante p/ SP, redução da produção
importante p/ SP, estagnado últimos 7 anos

Caracterização Socioeconômica: Produção

Unidade Produto 2014 2023 Variação %UF 2023 2001  minigráfico  2023
Produtos agrícolas 111,127,755 114,022,233 3% 24.1%
qde_ton Algodao 4,035 2,967 -26% 7.5%
qde_ton Arroz 3,702 2,533 -32% 5.3%
qde_ton Cafe 126,050 89,072 -29% 14.5%
qde_ton Cana de acucar 106,158,501 106,223,623 0% 24.2%
qde_ton Cereais 13,236 14,700 11% 2.9%
qde_ton Feijao 10,570 6,659 -37% 3.1%
qde_ton Frutas 315,486 321,991 2% 8.6%
qde_ton Graos 1,304,170 2,122,851 63% 37.7%
qde_ton Hortalicas 1,062,581 1,356,994 28% 37.4%
qde_ton Laranja 1,624,966 2,295,322 41% 16.8%
qde_ton Outros 4,114 81,016 ... 17.4%
qde_ton Soja 472,869 1,475,008 212% 29.7%
Silvicultura 1,139,259 1,011,688 -11%
qde_ton 1.1.1 - Carvão vegetal de eucalipto 5,398 7,263 35% 9.9%
qde_m3 1.2.1 - Lenha de eucalipto 1,126,839 998,925 -11% 21.9%
qde_m3 1.2.2 - Lenha de pinus 7,022 4,900 -30% 42.4%
Produtos de Origem Animal 1,953,927 2,039,571 4%
qde_kg Casulos do bicho-da-seda 255,503 190,620 -25% 99.0%
qde_kg Lã 6,592 595 -91% 35.5%
qde_lit_k Leite 336,984 281,915 -16% 18.6%
qde_kg Mel de abelha 642,155 936,690 46% 16.8%
qde_duz_k Ovos de codorna 210,955 13,380 -94% 43.5%
qde_duz_k Ovos de galinha 501,738 616,371 23% 51.9%
Pecuária 71,431,121 69,816,995 -2%
cab Aves 67,244,179 65,683,243 -2% 25.0%
cab Bovino 3,714,182 3,801,695 2% 34.9%
cab Caprino 121,668 74,211 -39% 21.5%
cab Equino 92,704 77,916 -16% 22.1%
cab Suino 258,388 179,930 -30% 10.3%

8.4 Mi ton.
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9.  Projeções de demanda
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11. Análise de fatores que influenciam cenários

12. Simulação de cenários futuros

13. Identificação de pontos de atenção
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Caracterização da infraestrutura de transportes: Intermodalidade

Constituição em rede de 
simulação do sistema 
intermodal nacional, 
considerando a 
movimentação de cargas de
62 grupos de produtos nos 
terminais de embarque e 
desembarque associados ao 
mercado  interno e externo

Fluxos em toneladas por produto por modo:
Rodoviário Marítimo
Ferroviário Dutovia
Hidroviário

Transporte 
de cargas 
intermodal

18
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Caracterização da infraestrutura de transportes: Intermodalidade

Totais de cargas por região

Destaque para:
• A oferta e demanda do Estado 

de SP corresponde a 53% da 
movimentação total de cargas 
(1.9 BI ton.)

• Tanto o volume de carga 
ofertado como o demandado 
pela ZEE 2 (Bauru) é maior que 
a maioria das Unidades da 
Federação

(A cana de açúcar corresponde a 57% do 
volume ofertado e 68% do volume 
demandado)

Fonte: Estimativa para o ano de 2023: Consórcio Concremat-Transplan, utilizando 
fontes de dados oficiais. (IBGE, RAIS, ANTT, ANTAQ, ANAC, SECEX, entre outras)  

Cargas 
ofertadas e 
demandadas

Oferta Toneladas Demanda Toneladas

Total 3,567,648,837 Total 3,567,648,836
1 SP (excluída ZEE) 828,874,196 1 SP (excluída ZEE) 858,647,068

2 MG 558,207,442 2 Ásia 544,653,572

3 RJ 282,720,568 3 MG 308,677,051

4 PR 234,655,538 4 PR 217,402,353

5 PA 231,259,338 5 RJ 180,929,049

6 GO 181,421,472 6 GO 154,611,114

7 MT 149,679,549 7 RS 141,768,908

8 RS 140,126,707 8 SC 134,389,423

9 SC 135,143,422 9 BA 92,305,929

10 MS 134,959,730 10 MS 90,496,334

11 BA 106,156,177 11 ZEE. 2_Bauru 88,548,094

12 ZEE. 2_Bauru 104,439,202 12 Europa 84,154,174

13 PE 50,753,331 13 MT 82,592,311

14 Ásia 49,098,483 14 PE 69,736,935

15 ES 44,516,442 15 America do Norte 54,429,841

16 America do Norte 35,669,521 16 PA 50,307,324

17 AL 33,120,660 17 Ásia-África-Paises Árabes49,242,687

18 America do Sul 32,532,458 18 CE 46,240,766

19 CE 29,906,287 19 ES 39,581,841

Demais Regioes 204,408,314 Demais Regioes 278,934,061
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Caracterização da infraestrutura de transportes: Intermodalidade

Estado de SP e ZEE 2 – Bauru
Destaque para:
• No fluxo de cargas para a própria ZEE , 45 Mi ton. correspondem à cana de açúcar
• o volume total exportado: 8.8 MI ton.
• o volume total importado: 2.3 Mi ton. 

Cargas 
ofertadas e 
demandadas

Totais de cargas ofertadas e demandadas pela ZEE2 -
Bauru

Oferta Toneladas Demanda Toneladas
Total 104,439,202 Total 88,548,094

1 ZEE. 2_Bauru 58,078,597 1 ZEE. 2_Bauru 58,078,597
2 SP (excluída ZEE) 22,719,383 2 SP (excluída ZEE) 18,571,181
3 Ásia 7,415,791 3 PR 3,219,256
4 PR 5,545,362 4 MS 1,453,990
5 SC 2,451,331 5 Ásia-África-Paises Árabes 1,229,630
6 RJ 1,168,235 6 GO 1,214,874
7 MS 1,022,852 7 MG 1,181,118
8 Ásia-África-Paises Árabes 878,942 8 SC 903,843
9 MG 856,544 9 Ásia 750,087

10 MT 846,646 10 MT 483,742
11 RS 735,300 11 RJ 391,441
12 GO 676,558 12 America do Sul 288,640
13 Europa 424,634 13 DF 191,031
14 RO 309,824 14 RN 142,250
15 PA 240,890 15 PA 78,570
16 BA 208,554 16 BA 67,165
17 DF 204,409 17 RS 60,632
18 America do Sul 104,162 18 TO 50,925
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• Trecho da Malha Oeste 
Mairinque-Promissão sem 
operação (Edital de Concessão 
paralisado)

• Trecho da Malha Paulista 
Pederneiras–Bauru-Panorama 
desativado (prazo de reativação 
postergado novamente pela 
RUMO)

• Trechos da Malha Sul 
desativados ou em processo de 
devolução (previsão de novo 
edital de concessão)

Caracterização 
da Infraestrutura 
ferroviária ociosa

Cargas por município na ZEE4

Oferta Demanda
5Mi ton.5Mi ton.
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Projeções e 
Oferta futura

Projeções e Caracterização da Oferta Futura
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Oferta futura
Rodovias

Principais obras em Rodovias 
Concessionadas

Projeções e Caracterização da Oferta Futura

SP 294 – Duplicação (Eixo SP)

SP 333 – Duplicação (Entrevias)

SP 294 – Faixa Adicional (Eixo SP)

SP 425 – Duplicação (Eixo SP)

SP 284 – Duplicação (Entrevias)

SP 304 – Duplicação (Eixo SP)

SP 255 – Duplicação (Via Paulista)

Presidente Prudente

BauruMarília

Ourinhos

Lins

SP 270 – Duplicação (Lote Paranapanema)
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO | SECRETARIA DE MEIO AMBIENTE, INFRAESTRUTURA E LOGÍSTICA

Rodovias e aglomerados urbanos fora da sede dos municípios da ZEE 2, 2019-2022

ZEE 2: Infraestrutura 
Rodoviária

Aglomerados urbanos
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO | SECRETARIA DE MEIO AMBIENTE, INFRAESTRUTURA E LOGÍSTICA

Rodovias da ZEE 2 e obras rodoviárias concluídas, 2023-2025

Obras municipais concluídas 

Investimento: R$ 718.640.742,95

• Recuperação funcional – 343,79 km: 
Arealva, Assis, Avaí, Bariri, Barra Bonita, Bocaina, Dois 

Córregos, Duartina, Getulina, Guaimbê, Iacri, Igaraçu 

do Tietê, Itapuí, Jaú, Júlio Mesquita, Lins, Lutécia, 

Macatuba, Marília, Mineiros do Tietê, Ocauçu, Pirajuí, 

Pompéia, Quatá, Queiroz, Quintana, Reginópolis, 

Ribeirão do Sul, Rinópolis, Santa Cruz do Rio Pardo, Uru

• Pavimentação – 223,65 km: Anhumas, Arco-

Íris, Arealva, Assis, Bastos, Boracéia, Cafelândia, 

Caiabu, Iacanga, Iepê, Lins, Luiziânia, Lutécia, 

Mariápolis, Martinópolis, Mirante do Paranapanema, 

Nantes, Narandiba, Parapuã, Pederneiras, Pirapózinho, 

Pongaí, Pracinha, Presidente Prudente, Queiroz, 

Rancharia, Rinópolis, Santa Mercedes, São Pedro do 

Turvo, Taciba, Tarumã

ZEE 2: Infraestrutura 
Rodoviária
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO | SECRETARIA DE MEIO AMBIENTE, INFRAESTRUTURA E LOGÍSTICA

Obras estaduais concluídas 

Investimento: R$ 415.689.736,00

• Conservação Especial – 230,514 km: 
SPA 126/563, SP 563, SP 457, SP 331, 

SPA 388/300, SP 613, SP 315, SP 421, 

SP 375, SP 056/272, SP 483

• Pavimentação – 27,63 km : SP 261

• Obras pontuais: SP 276, SP 321, SP 

421, SP 425, SP 563, SPA 354/294

ZEE 2: Infraestrutura 
Rodoviária

Rodovias da ZEE 2 e obras rodoviárias concluídas, 2022-2025
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO | SECRETARIA DE MEIO AMBIENTE, INFRAESTRUTURA E LOGÍSTICA

Rodovias da ZEE 2 e obras rodoviárias concluídas, 2023-2025

Obras municipais em execução 

Investimento: R$ 125.487.104,61

• Recuperação funcional – 76,95 km:
• Estradas MRC-010, PGP-161 e PGP-280, entre 

Maracaí e Paraguaçu Paulista
• Estradas PNR-040 e Lauro Aparecido dos 

Santos, em Panorama
• Estrada RBS-030, em Ribeirão do Sul
• Ligação Municipal, em Teodoro Sampaio

• Pavimentação – 26,13 km:
• Estrada EML-224, em Emilianópolis
• Estradas MPB-243 e Antiga SPV-033, em 

Marabá Paulista
• Estrada PMT-050, em Palmital
• Estrada QRO-022, em Queiroz
• Estrada VCR-165, em Vera Cruz

ZEE 2: Infraestrutura 
Rodoviária
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO | SECRETARIA DE MEIO AMBIENTE, INFRAESTRUTURA E LOGÍSTICA

Rodovias da ZEE 2 e obras rodoviárias concluídas, 2023-2025

Obras estaduais em execução 

Previsão de investimento: R$ 

12.878.938,93

• Obras pontuais:
• SP 349, em Garça - Recuperação de 

galeria pluvial

• SP 613, entre Teodoro Sampaio e 

Euclides da Cunha Paulista –

Implantação de alambrado para 

proteção de fauna

• SP 457, em Iepê - Recomposição 

vegetal (erosão)

ZEE 2: Infraestrutura 
Rodoviária
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO | SECRETARIA DE MEIO AMBIENTE, INFRAESTRUTURA E LOGÍSTICA

Obras estaduais a contratar

Previsão de investimento: R$ 

440.328.818,37

• Conservação especial – 537,64 km: SP 261, SP 

304, SP 341/304, SP 321, SP 266, SPI 460/266, 
SP 437, SP 613, SPA 041/613, SP 563, SP 501, SP 

483, SP 425, SPA 501/425, SP 483, SP 457

• Recuperação – 51,61 km: 

• SP 425, entre Iacri, Parapuã e Rinópolis

• SP 563, entre Monte Castelo e Tupi Paulista

• Obras pontuais: 

• SP 457, em Rancharia - Implantação de 

dispositivo

Rodovias da ZEE 2 e obras rodoviárias concluídas, 2023-2025

ZEE 2: Infraestrutura 
Rodoviária
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO | SECRETARIA DE MEIO AMBIENTE, INFRAESTRUTURA E LOGÍSTICA

Análises de Favorabilidade: 
Contexto e Critérios do DER-SP

Ø O DER-SP realiza análises contínuas para priorizar estudos 

e investimentos com base em critérios técnicos e objetivos, 

assegurando eficiência no uso dos recursos públicos.

Ø A base técnica é essencial para orientar a hierarquização 

das vias e a definição de prioridades de intervenção.

Principais critérios utilizados nas análises:

§ VDM (Volume Diário Médio)

§ UPS (Unidade Padrão de Severidade)

§ Transporte de cargas perigosas

§ Indicadores ambientais, de conectividade 
e socioeconômicos
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO | SECRETARIA DE MEIO AMBIENTE, INFRAESTRUTURA E LOGÍSTICA

Mapa da aplicação das análises de favorabilidade, segundo critérios elencados pelo DER-SP

Análises em andamento - PLI-SP 
Indicador Multicritério - ZEE 2

Análise Multicritério (AHP – Analytic 
Hierarchy Process)

Critérios considerados no modelo espacial:

§ Ambientais (critérios de restrição): proximidade de áreas 
protegidas e zonas sensíveis

§ Integração com o Sistema Rodoviário Estadual (SER): 
conexões entre sedes municipais e entre rodovias estaduais e 
federais

§ Sociais e de desenvolvimento regional: relevância da via 
para o escoamento da produção e o acesso a serviços essenciais

Na ZEE 2:
§ Vulnerabilidades ecológicas que podem impor restrições à 

expansão viária, exigindo mitigação ambiental específica
§ A região depende fortemente da conectividade com rodovias 

estaudais e federais, dada sua economia diversificada. Trechos 
que conectem polos produtivos, sedes municipais e corredores 
logísticos têm alta relevância estratégica
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO | SECRETARIA DE MEIO AMBIENTE, INFRAESTRUTURA E LOGÍSTICA

Mapa da aplicação das análises de favorabilidade, segundo critérios elencados pelo DER-SP

Análises em andamento - PLI-SP
Indicador Socioeconômico - ZEE 2
§ As análises complementam a abordagem ambiental com 

um Indicador de Retorno Socioeconômico

§ O modelo avalia a efetividade dos recursos públicos, priorizando 
investimentos com alto impacto social e econômico

§ Indicadores considerados:

§ PIB municipal e PIB per capita
§ IDHM (Índice de Desenvolvimento Humano Municipal)
§ Taxa de analfabetismo e renda per capita
§ Índice de Vulnerabilidade Social (IVS – IPEA)

§ Os dados são consolidados em um modelo numérico (0 a 1) que 
atribui pontuação a cada trecho avaliado

§ Na região da ZEE de Bauru: 
§ Presença de intensa atividade agroindustrial, dispersão rural e 

polos de serviços
§ Vias melhoram acesso a escolas, saúde e escoamento da 

produção, reforçando o papel das rodovias na redução de 
desigualdades e no acesso a serviços essenciais
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1.  Plano de Trabalho

2.  Caracterização Socioeconômica

3.  Caracterização do Sistema de Transporte

4.  Obtenção de matrizes multimodais

5.  Ações Regionais de Divulgação

6.  Infraestrutura Existente e Capacidades

7.  Concepção Multimodal

8.  Construção de modelos de transporte

Plano de Trabalho

Diagnóstico

Simulação e 
Análise de 

Alternativas

Propostas de 
intervenções 

logísticas

Sistema de 
Informações e 

Assessoria

PRODUTOS5 ETAPAS DATAS

Mar 
2025

Out 
2025

Mar 
2026

Ago
2026

19. Relatórios Finais

Eventos e a importância das Contribuições

9.  Projeções de demanda

10. Caracterização da oferta futura

11. Análise de fatores que influenciam cenários

12. Simulação de cenários futuros

13. Identificação de pontos de atenção

14. Intervenções e projetos selecionados

15. Estimativa de CAPEX e OPEX

16. Cálculo de benefício econômico

17. Hierarquização de projetos

18. Aspectos jurídicos, institucionais, regulatórios

33

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO | SECRETARIA DE MEIO AMBIENTE, INFRAESTRUTURA E LOGÍSTICA

PAINEL 3 – Dinâmica de Escuta e Participação
(ferramenta mentimeter)
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Formulário de 
Contribuição Online

59 até jan./2026

PLI-SP: Participação Social 
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Apêndice IV – Aviso de Pauta – 4º Fórum Regional do PLI-
SP 2050 

Bauru recebe o 4º Fórum Regional do Plano de Logística e Investimentos 
do Governo de SP  

A Secretaria de Meio Ambiente, Infraestrutura e Logística (Semil) realizará, no dia 
20 de janeiro, a partir das 9h, em Bauru, o 4º Fórum Regional do Plano de Logística 
e Investimentos (PLI-SP 2050). O município é sede da Zona Ecológico-Econômica 
(ZEE) 2, que abrange as regiões administrativas de Bauru, Marília e Presidente 
Prudente, com população estimada em aproximadamente 2,9 milhões de 
habitantes.  

Com inscrições abertas, o Fórum reunirá representantes do setor produtivo, do 
poder público e da sociedade civil para debater o futuro logístico da região, 
considerada estratégica para o escoamento da produção e a interiorização do 
desenvolvimento paulista. A programação abordará temas como corredores 
rodoviários, conexões ferroviárias, a Hidrovia Tietê–Paraná e corredores 
dutoviários — incluindo o Gasbol — fundamentais para a logística agroindustrial, 
industrial e energética.  

Este será o quarto encontro do PLI, que já passou por Registro, Sorocaba e 
Ribeirão Preto, e seguirá para outras cinco regiões do Estado ao longo de 2026. A 
iniciativa do Governo de São Paulo orienta investimentos públicos e privados até 
2050, integrando rodovias, ferrovias, hidrovias, dutovias, portos e aeroportos sob 
uma visão de desenvolvimento econômico, social e ambiental.  

O Fórum contará com a presença de Denis Gerage Amorim, subsecretário de 
Logística e Transportes da Semil, além de representantes do DER-SP, de órgãos e 
empresas vinculadas à infraestrutura de transportes, da Prefeitura de Bauru, do 
CIESP Bauru, autoridades municipais e regionais, empresários, universidades, 
entidades setoriais e organizações da sociedade civil.  

Serviço : 4º Fórum Regional do Plano de Logística e Investimentos (PLI-

SP 2050) | Bauru/SP  

Data: 20/01/2026 (terça-feira)  

Horário: 9h às 13h  

Local: CIESP Bauru – Rua Joaquim Marquês de Figueiredo, 7-8 – Distrito Industrial, 
Bauru/SP  

Inscrições: 

https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSdY585wpDpI6rtyH_76BWpv8_dY6O
ghvrK44ZP_pddMDEjO4A/viewform 

 

https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSdY585wpDpI6rtyH_76BWpv8_dY6OghvrK44ZP_pddMDEjO4A/viewform
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSdY585wpDpI6rtyH_76BWpv8_dY6OghvrK44ZP_pddMDEjO4A/viewform
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Apêndice V – Release Pós-Evento – “Governo de SP 
fortalece planejamento logístico com 4º Fórum Regional 
do PLI-SP 2050” 

Governo de SP fortalece planejamento logístico com 4º Fórum Regional 

do PLI-SP 2050 

Encontro aconteceu em Bauru e reuniu o setor produtivo, poder público e academia 
para debater infraestrutura e integração de modais na ZEE-2 

O Governo do Estado de São Paulo realizou nesta terça-feira (20/01), em Bauru, 
o 4º Fórum Regional do Plano de Logística e Investimentos – PLI-SP 2050. O 
evento, sediado no CIESP Bauru, reuniu representantes do setor produtivo, do 
poder público, da academia e de entidades empresariais dos 143 municípios que 
compõem a Zona Ecológico-Econômica 2 (ZEE-2) — território que abrange as 
Regiões Administrativas de Bauru, Marília e Presidente Prudente. 

A ZEE-2 concentra cerca de 2,95 milhões de habitantes e responde por 
aproximadamente R$ 126 bilhões do PIB paulista, com forte presença do complexo 
agroindustrial, da indústria de transformação e de serviços especializados. O 
território figura entre os principais polos agroexportadores do Estado, com 
crescimento expressivo na produção de grãos, soja, laranja, hortaliças e derivados 
da cana-de-açúcar. Essas atividades demandam uma logística de grande 
capacidade, baixo custo e elevada confiabilidade. 

Na abertura do evento, o subsecretário de Logística e Transportes da Semil, Denis 
Gerage Amorim, destacou o papel estratégico da região no sistema produtivo 
paulista. “A ZEE-2 reúne cadeias agroindustriais, polos industriais e cidades 
médias que exercem papel decisivo no interior do Estado. Para sustentar essa 
dinâmica, precisamos de uma logística integrada, multimodal e capaz de reduzir 
custos, aumentar a eficiência e dar previsibilidade aos investimentos. Ouvir o 
território é fundamental para que o PLI-SP 2050 reflita as necessidades reais de 
quem produz, transporta e gera desenvolvimento”, afirmou. 

As discussões do Fórum evidenciaram que o território demanda melhor 
integraçãoentre rodovias, ferrovias, hidrovia Tietê-Paraná, dutovias e aeroportos 
regionais, além de avanços na qualificação da malha rodoviária, na recuperação e 
reativação de trechos ferroviários estratégicos e no fortalecimento da 
intermodalidade. As contribuições também destacaram a importância de alinhar 
infraestrutura, meio ambiente e desenvolvimento econômico, considerando a 
presença de áreas protegidas e a necessidade de planejamento de longo prazo. 
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“Estar no centro desse debate reforça o papel estratégico de Bauru no 
desenvolvimento do interior paulista. O PLI-SP 2050 propõe uma visão integrada 
e sustentável de infraestrutura, alinhada às necessidades econômicas e sociais. 
Receber um evento como este fortalece o diálogo, atrai investimentos e prepara a 
região para crescer de forma estruturada. A Prefeitura de Bauru segue 
comprometida com esse planejamento, baseado na cooperação e na visão de longo 
prazo”, reforçou o secretário de Desenvolvimento Econômico e Inovação de Bauru, 
Jurandir Posca. 

A diretora do CIESP Bauru, Gisela Casarin Fedel, ressaltou o papel do setor 
produtivo na construção do plano. “A competitividade da indústria e do 
agronegócio depende diretamente da qualidade da infraestrutura logística. O 
Fórum cria um espaço técnico, baseado em dados e na experiência de quem opera 
no dia a dia, para que governo e empresas construam juntos soluções que atraiam 
investimentos e ampliem a eficiência regional”, destacou. 

Durante o evento, os participantes também conheceram os painéis técnicos do 
PLI-SP 2050, que reúnem informações georreferenciadas sobre infraestrutura, 
fluxos de carga, produção e logística do Estado, além da dinâmica de escuta 
qualificada, na qual foram registradas demandas relacionadas a rodovias, 
intermodalidade, dutovias, sustentabilidade ambiental e integração territorial. 

 

Investimentos do SP Pra Toda Obra na região 

O encontro apresentou ainda os avanços do programa SP Pra Toda Obra, 
executado pelo Departamento de Estradas e Rodagem (DER-SP), órgão vinculado 
à Semil, que promove um amplo ciclo de modernização da infraestrutura rodoviária 
na ZEE-2, abrangendo as regiões de Bauru, Marília e Presidente Prudente. 

Na malha municipal, já foram concluídos R$ 718,6 milhões em investimentos, que 
resultaram na recuperação funcional de 343,79 km e na pavimentação de 223,65 
km de estradas, beneficiando dezenas de municípios estratégicos para o 
escoamento da produção agroindustrial e para a mobilidade regional. 

Nas rodovias estaduais, o Governo do Estado concluiu R$ 415,7 milhões em obras, 
incluindo 352,3 km de conservação especial, além de pavimentações e 
intervenções em corredores logísticos relevantes, como trechos das rodovias SP-
563, SP-457, SP-331, SP-421, SP-375 e SP-483. 

Atualmente, estão em execução R$ 125,5 milhões em obras municipais, com 
intervenções de recuperação e pavimentação em eixos que conectam municípios 
como Maracaí, Paraguaçu Paulista, Panorama, Ribeirão do Sul, Teodoro Sampaio, 
Emilianópolis, Marabá Paulista, Palmital, Queiroz e Vera Cruz. 

 

https://www.sppratodaobra.sp.gov.br/
https://www.der.sp.gov.br/WebSite/Index.aspx


 

26 

 

Plano de Logística e Investimentos do Estado de SP | PLI 2050 

Na malha estadual, seguem em andamento obras que somam R$ 12,9 milhões, 
incluindo intervenções ambientais e estruturais, como a recuperação de galeria 
pluvial na SP-349 (Garça), a implantação de alambrado para proteção de fauna na 
SP-613 e a recomposição vegetal na SP-457 (Iepê), reforçando a integração entre 
infraestrutura e sustentabilidade. 

Além disso, o DER-SP estruturou uma carteira de R$ 440,3 milhões em novas 
obras a contratar, que prevê 537,6 km de conservação especial, 53,3 km de 
recuperação e intervenções pontuais em rodovias estratégicas da região, como 
SP-261, SP-304, SP-321, SP-425, SP-437, SP-457, SP-483 e SP-563, consolidando 
um dos maiores ciclos de investimento viário já realizados na ZEE-2. 

“Os investimentos do SP Pra Toda Obra na ZEE-2 seguem critérios técnicos 
rigorosos, baseados em análises de tráfego, segurança, indicadores 
socioeconômicos e ambientais. Nosso objetivo é direcionar os recursos públicos 
para os trechos que mais impactam o escoamento da produção, a mobilidade das 
pessoas e a redução das desigualdades regionais, garantindo uma infraestrutura 
cada vez mais segura, eficiente e integrada ao desenvolvimento do território”, 
finalizou Bruna Donegá, representante do DER-SP. 

Transparência, participação e visão de longo prazo 

O PLI-SP 2050 avança nos nove territórios do Zoneamento Ecológico-Econômico 
do Estado ao combinar diagnóstico técnico, participação social e diálogo 
permanente com o setor produtivo. Mais do que um documento, o plano se 
estabelece como instrumento colaborativo de priorização e organização de 
investimentos públicos e privados, com foco na redução de custos logísticos, 
ampliação da eficiência energética, promoção da sustentabilidade ambiental e 
fortalecimento da competitividade regional, consolidando São Paulo como um hub 
logístico moderno, integrado e equilibrado. 

As contribuições ao plano seguem abertas e podem ser enviadas pelo 
site: pli.semil.sp.gov.br. 
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